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APRESENTAÇÃO 

O presente texto reúne dois trabalhos redigidos 
em momentos diferentes, mas subordinados ao mesmo proposi 
to: o de informar sobre a evolução da psicologia no âmbitã 
da cidade do Rio de Japeiro. Integram-se, por outro lado, 
no sentido de ser o segundo um complemento do primeiro des­
de que dedicado a um exame mais pormenorizado do que foi a 
produção científica do Laboratório de Psicologia da Colônia 
de Psicopatas, no Engenho de Dentro, j ã indicada nos "Apon~ 
tamentos sobre as fontes e sobre algumas figuras mais ex 
pressivas da psicologia na Cidade do Rio de Janeiro". Esp~ 
cialmente este de modo algum pretende ser completo no que 
concerne aos dados que' reúne. Por isso mesmo, desde já se 
pode anunciar um segundo texto cobrindo algumas das lacunas 
facilmente detectáveis no que agora se edita. Vale que se 
insista em que o presente texto apenas contempla o período 
anterior ã lei de 1962 , não incursionando no que marcou a 
explosão do ensino universitário da psicologia e o exercí­
cio regulamentado e controlado da profissão de psicólogo em 
nossa cidade. 

A.C.Penna 
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APONTAMENTOS SOBRE AS FONTES ~ SOBRE 
ALGUMAS DAS FIGURAS MAIS EXPRESSIVAS 
DA PSICOLOGIA NA C1DADE DO RIO DE JA 
NEIRO 

SOBRE A PRODUÇÃO CIENTíFICA DO LABO­
RATORIO DE PSICOLOGIA DA COLôNIA DE 
PSICOPATAS, NO ENGENHO DE DENTRO 
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f APONTAMENTOS SOBRE AS FONTES E SOBRE ALGUMAS DAS FIGURAS 
MAIS EXPRESSIVAS DA PSICOLOGIA NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

A. GOMES PENNA 

A expressão "Apontamentos" designa .o carater 
fragmentario e obviamente incompleto do presente texto. Ne 
le, efetivamente. registram-se omissões, sobre se produzi= 
rem referências ·demasiado breves que, não obstante, deve -
rão ser suprimidas e ampliadas no futuro. Reflete uma vi­
sao p~ssoal de quem.viveu e conviveu com muitas das figu -
ras que aqui aparecem mencionadas. Sofre, portanto,os efei 
tos de viesam ntos naturais • Pretende-se que sej a ponto · de 
partida para trabalho mais denso, mais informativo e com 
maior documentação. . 

O campo que se pretende cobrir e geograficamen 
te limitado. Na verdade, apenas considera a Cidade do Riõ 
de Janeiro. A i nconveniência da limitação atenua-se a par­
tir do momento em que se pense que o Rio, sobre ter sido • 
por longo tempo, a capital do país, permanece sendo um de 
seus mais importantes centros culturais •. 

O período que se pretende examinar e o anteri­
or a lei n9 4119 de 1962 que criou os cursos de Psicologia 
e regulamentou ~ profiss~~ Je ps i cólogo. Está voltado,pois, 
para a fase de formação e elabor ação do pensamento psicoló 
gico ent.re nós. Poder~se-á dizer que se ocupa da primeirã 
metade do seculo atual, avançando um pouco sobre a segunda 
metade. Especificamente tratadas fontes de que se serviram 
os que se interessavam pela psicologia e aponta para a pro 
dução de algumas figuras mais expressivas que a ela se de= 
dicaram. 

Excluí-se do presente texto qualquer pretensão 
4e que seja exaustivo. Insista-se que e incompleto, apenas 
se propondo a ser ponto de partida para análises mais exa­
tas. 

Pois, sobre as fontes, cabe o registro de que 
foram as francesas as que mais contribuíram para a forma -
ção dos nossos primeiros psicólogos. Nada há de se estra -
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nhar nisso,)considerando-se o fato de que nossa cultura foi 
desde o se~ulo XIX profundamente marcada pelo ' pensamento 
francê~, valendo destacar-se a extrema .absorção do positi­
vismo comteano em nossos .meiosacadêmicps. A presença de 
autores de procedência inglesa e alemã constata-se, tambe~ 
sendo a dos autores norte-americanas um pouco mais tardia. 
Esse fato se justifica~ como se assinalou, pela extrema su 
bordinação cultllral de nosso país ã França, de resto, nao 
i .nteiramente superada ainc;1a hoje como o comprova o imenso 
prestígio dos grandes. intelectuais francE!ses em nossas uni 
versidades. Nelas os nomes de Sartre, Merleau~Ponty, Levi= 
Strauss, Al~husser, Lacan, Deleuze e MecheI Foucault ins· -
creveram-se em momentos seguidos como .presenças ~rcantes. 
empolgando professores e estudantes. Precisamente por isto 
apenas sobre elas nos deteremos aqui • 

. ' No que concerne, então, a eSsas 'fontes, logo 
ganha relevo a imensa influência exercida' pelas obras de 
Ribot . (1839/19l6) . de resto, já registrada em excelente tra 
balho de Lourenço Filho (1971). Dois tipos de informações­
nos foram oferecidas por esse psicólogo: (1) as derivadas 
de suas obras doutrinarias e sistemáti"cas; (2) e as t rans­
mitidas por suas obras de História da Psicologia. Sobre as 
informações doutrinárias e .sistemáticas, elas se dis t ri 
buem em dois campos: (1) o da Psicologia Normal; (2) e o 
da· Psicologia patológica. Neste último domínio avultam seus 
estudo sobre as doenças damemÕria, da vontade e da perso­
nalidade. No domínio da Psicologia Normal são extremamente 
s ignificativos seus .estudos sobre a Psicologia dos Sent i -
mentos, sobre a Lógica dos Sentimentos, sobre a Imagina ­
ção Criadora e sobre a evolução das ideias gerais.Este úl­
timo trabalho, de resto, merece certo des t aque pela extre­
ma beleza com que foi ' concebido é expos t o. 

No estrho campo da Histor ia da Psicologia,duas 
obras conferem-lhe'a condição de pioneiro, na França. Refe­
rímo-nos a dedicada ã Psicologia Alemã ea que foi produz i 
da sobre a Psicologia Inglesa. Excepcionalmente ricas,elas 
concorreram para que se produzisse um primeiro contato com 
os autores estudados, abrindo, inclusive, condições para 
uma posterior convivência em termos de utilização direta 
dos psicólogos cuj.as obras foram por ele examinadas. 

Curiosamente bem mais tar de, ' um papel de certo 
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modo paralelo ao de Ribot foi desempenhado por outro psicó· 
logo francês. No caso, a referência aponta para Paul Guil­
laume. Também aqui cabe distinguir-se em 8ua excelente pro­
dução científica, dois tipos de trabalhos: (1) os de Histó­
ria da Psicologia; (2) e os doutrinários e ~istemáticos. No 
primeiro grupo ganha imenso relevo sua magistral expoSição 
da Psico1ogiada Forma, publicada em 1937 com a retomada e 
ampliação. do material anteriormente exposto em breve" mas 
substancioso texto publicado em 1925 no "Journal de Psycho­
logie Normale et Pathologique". Embora o próprio autor res­
salve que seu texto não possa, a rigor, definir-se . como um 
trabalho histórico face ã contemporaneidade .do movimento 
estudado, efetivamente ele se inscreve como uma produção 
desse gênero. Por igual, nesse mesmo domínio entendemos que 
se inclui o livro dedicado ao problema da aprendizagem e pu 
blicado sob o título de "Formação de Hábitos". Nele, efe ti= 
vamente, registra-se um excelente exame da produção nor t e ~ 
americana na área em que ela foi e permanece sendo extrema­
mente rica. Dos trabalhos doutrinários e sistemáticos, que 
na verdade não descartam os anteriormente citados, projeta­
se :com s.ignificatiyo peso sua "Introdução ã Psicologia", a­
lém de magi~trais estudos sobre a Psicologia da Infância, e 
sobre a Psicologia Animal, n~ste domínio, inclusive, desta­
cando-se a monografia sobre a inteligência dos símios. 

A figura de George ~umas (1866~1946) inclui-se 
entre as mais relevantes fontes de formação do pensamento 
psicológico em nosso país - e obviamente , no Rio - e essa 
condição lhe é as segurada pelo "Tratado de .Psicologia" em 
suas duas magistrais versões, a clássica e a mais nova e 
mais ampla que sucedeu a primeira. A condição de Historia -
dor da psicologia, por .igual, não lhe ê estranha, confi rman 
do-a uma breve introdução redígida para uma tradução france 
sa da Teoria das Emoções de W. James (1842~1910), ·publicada 
em 1913. Nela Dumas demonstra exaustivamente as imensas di­
ferEm,ças que separam a · interpretação proposta por James da 
que procede de. Lange, tornando., efetivamente, injustificada 
a freq~ente referência ã teoria James-Lange como se ambos 
tivessem produzido 'exPlicações idênticas para os processos 
emocionais. 

No que concerne a Binet (1857-1911) estranhame~ 
te sua maior divulgação ocorre atraves de seu 'test'e de de -
senvolvimento mental. Sua extensa obra; contudo ,exerceu si~ 
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nífí~ativa influência cabendo destacar-se, pela imens~ rele 
vância, seus "Estudos Experimentais sobre a Inteligência" -; 
marcados por metodologia original e fecunda e imenso impac­
to na area educacional. Um justo destaque cabe seja concedi 
do ao capítulo em que examina a importância da frase comõ 
implicação de domínio das estruturas lógicas do pensamento. 

Tambem Henri Wallon (1879-1962) exerceu uma in­
fluência bastante significativa com seus importantes 'traba­
lhos publicados no domínio da Psicologia do Desenvolviment~ 
Na verdade eles incluem não só o magistral . e~tudo sobre a 
criança turbulenta, nela destacando os retardos e as anoma~ 
lias no desenvolvimento motor e mental, como ainda e notá -
vel texto sobre as Origens do carater na · criança e os prelú 
dias do ' sent i mento de personalidade ao qual se acrescenta õ 
magntfico estudo sobre a ' Evoiução Psicológica da Cria~ça.No 
domínio psicopatológico mais estrito ocorre que se 'registre 
o texto sobre o delírio de perseguição e a p~ópria Psicolo­
gia Patológica. Wallon foi indiscutivelmente um dos maiores 
psicólogos franceses, ocupando um lugar perfeitamentecompa 
ravel' .com o que mais adiante sera ocupadp por Viaget sobre 
quem, inclusive produziu críticas muito seguras. Sua influ­
ência, ' que se estendeu ã· area da psiquiatria, '. reduziu-se 
progressivamente na medida mesma em que se projetava a figu 
ra de Piaget. -

Acerca de Pierre J anet (1859-1947) registra-se 
não só uma imensa absorção de suas obras pelos psicólogosco 
mo tambem, pelos psiquiatras. Sua classificação dos f enôme= 
nos psíquicos hoje muito pouco conhecida era intensamente es 
tudadae anali sada nos cursos secundarios em que a disciplI 
na "psicologia~Lógica e ~tica" .era oferecida. Revelsv-a - se 
como uma classificação fundada em criterio rigorosamr~n te psi 
cológ"icb e, em geral, se a compara com a classica divisoode 
procedência Kantiana. De suas obras - e em especial entveos 
psiquiatras - destacaram-se a dedicada ao estudo dos Auto -
matismos Psicológicos, publicada em 1889; a centrada no es­
tudo do delírio religioso e que recebeu o título "Da Angús":' 
tia ao Extase" e a "Evolução 'daMemória e a Noção de Tempd~ 
esta em três volumes e a anterior em dois volumes, com nova . 
edição recente. Sobre "Da Angustia ao Extase", M. T-L. Peni 
do, ex-professor de Filosofia da antiga F.N.F., da UniversI 
dade do Brasil, ho.je Universidade Federal do Rio de Janeirõ 
e ex-professor de Filosofia e Psicologia da Universidnde de 
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Friburgo, na Suiça. produziu uma excelente análise crítica 
apontando os paralogismos cometidos por Janet e defendendo 
com argumentação brilhante o queéntendia como misticismo 
sadio, em uma obra infelizmente pouco divulgada entre nós 
pois que, redigida, e publicada em francês, pensamos que 
jamais foi traduzida para o português. Sobre .penido, de res 
to, teremos que acrescentar dados relevantes sobre sua con 
tribuição ã Psicologia em outro espaço deste texto. 

A referência a Piaget (l896- l&\ ff7) obviamente 
não póde faltar embora suiço e não francês. De língua fran 
cesa, contudo, sua presença neste breve exame das fontes 
francesas impõe-se como se há de impor a de Clarapéd~Pois 
no caso de Piaget, sua influência foi bem marcante antes 
dos anos de sessenta, ·embora incomparavelmente menor do 
que a alcançada na atualidade. De ·qualquer modo, sua pri -
meira obra dedicada ao estudo da Linguagem e· Pensamento na 
Criança, esteve presente nos cursos de Psicologia dados es 
pecialmente nas Escolas Normais,. ou seja, nas Escolas de 
formação de professores primários ou de primeiro grau. Par 
ticularmente o conceito de egocentrismo foi em extremo di"=­
fundido, cabendo, aind.a, ·a1gumdestaque a outras obras mais 
representativas do período de maior maturidade do mestrede 
Geneve. . 

No que concerne a Claparede (1873--1940) coube­
lhe. efetivamente, o grande mérito de ter divulgado em nos 
so meio o movimento funcionalista em ·sua versão europeia ~ 
fixando-lhe os princípios e mostrando seus enormes debi­
tos para com Rousseau. Suas duas obras mais divulgadas . fo­
ram sem dúvida a "Educação Funcional", cuja primeira edi -
ção em português apareceu com tradução de Jayme Grabois e 
a "Psicologia da Infância". Neste o célebre estudo sobre 
as relações entre o jogo e · o trabalho ganha enorme relev~ 
Vale assinalar que a influência de CI~1rapêde ainda se re -
gistrou em nosso meio· através · de colaboradores seus, como 
Waclaw ·Radecki, Helena Antipoff e Leon Walther. 

Entrementes, de todos os psicólogos franceses, 
provavelmente o que exerceu influência mais direta foi An­
dré Ombredane. Na verdade, contratado para · lecionar Psico­
l~gia Geral da FNF, permaneceu Ombredane no Rio, e no Bra­
sil, ate 1944. Sua atuação marcou-se por uma peculiar dis­
posição para discutir assuntos de psicopatologia e, de fa-
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to, seus cursos sobre patologia "da linguagem justificaram""' 
se diante de sua "magnum opus", "a "L' Aphasie et 1 'Elabora­
tion de la Pensee Explicite", publicada em 1951 em Paris. 
A temática da afasia just'ifieou um "excelente trabalhoclí­
nico realizado entre nós com a .cólaboraçãó : de seu aluno, 
Benjamim Gaspar Gomes. Cabe registrar, ainda, quê foi du -
rante sua permanência "como professor da FNF que Ombredene 
publicou os seus magníficos "gtudes de PsychologieMedica­
le", em três volumes, dedicados aos , temas: (1) Perception 
et Langage; (2) Geste et action; "(3) Troub1es de caracter e 
et de.lires. Os "~tudes" f oram publicados pela Editora A-
tlântica, RJ'~ em 1944. " 

o f ato, mesmo, de t "ermos intitulado esse t exto 
de "Apontamentos" e sublinhado o seu carater fragment ário 
e incompleto, torna claro que, no tocante ã analise das 
principais contribuições' produzidas ao longo do períot":o que 
se estende ate 1962, nem todas elas sejam aqui regis t r adas. 
De resto, seria muito redundante se pretendêssemos mencio­
nar todos os nomes, pois que acreditamos que eles já apare 
céram citados nós textos de Anita de Castilho e Marcondes 
Cabral '(1950) e Lburenço Filho (1971). Limitâmo-nos a con­
siderar apenas algumas das principais contribuições para a 
História da Psicologia no Rio de Janeiro, detendo-nos em 
nomes não devidamente avaliados ate agora. 

A primeira delas ~ponta para a contribuição de 
Waclaw Radecki(1887-1953). Sobre 'e1a' existe 'um magnifico 
estudo realizado por Rogerio Centofanti, "ao qual. de rest~ 
tivemos acesso em sua fase de elaboração. Em grande parte 
fundamenta-se em depoimentos pessoais tomados de antigo as 
sistente de Radecki, de resto, cremos que o último sobrevi 
vente do grupo. Referimo-nos ao ilustre psicólogo; psiquiã 
tra e psicoterapeuta Jayme Grabois. Nas apoia-se tambem,em 
abundante documentação, constituindo~se num texto exemplar 
de História da Psicologia. Não obstante, alguns dados adi­
cionais sobre Radecki e seus colaboradores cabe sejam aqui 
considerados. 

Radecki foi colaborador de Clarapéredena Uni­
versidade dé Genebra, de "onde, inclusive, foi Livre-docen­
te. Ocupou, também, a cátedra de Psicologia daUniversida 
de Livre "de Varsóvia e foi Diretor do Laboratório de Psico 
logia da Universidade de Cracovia. Vasta experiência~pois~ 
conferiram-lhe credenciais para ser contratado, por volta 
12 
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de 1924, para a chefia do Laboratório de Psicológia_da Col~ 
nia de Psicopatas, no Engenho de Dentro edàFundaçao Gaf­
frée-Guinle que participava como instituição fornecedora de 
recursos. Nessa altura, a 'Colônia era dirigida por Gustavo 
Riedel, nela se integrando, além do Laboratorio, mais ftuas 
unidades: (I) o Serviço de Profilaxia dás doenças mentais e 
nervosas, dirigido durante algum tempo 'por Plínio Olinta, 
por igual 1ótado no Laboratório, na ' condição de psiquiatra 
e ,que foi também professor de Psicologia da Escola No~do 
Rio de Janeiro e, posteriormente, assistente de Psicologia 
e Filosofia de Etienne Soutiau na Universidade do Distrito 
Federal,' criada em 4de abril de 1935 e (2) uma Escola de 
Enfermagem que tinha como su~diretor Ernani Lopes e in­
cluía em seu currículo uma cadeira de Psicologia que foi o­
cupada inicialmente por Gustavo Rezende e posteriormente por 
Nilton Campos. Radecki justificava sua condição de Chefe 
do Laboratorio com sua experiência realmente relevante na 
área da pesquisa, valendo destacar-se como sendo o seu mais 
importante trabalho, o que publicou em 1911, na Universida 
de de Genebra, precisamente sob o título "Les phenomenes 
psYcho-~letriques". Conforme o 'comentário de Ni1ton Campos, 
"o digno ci~ntista polonês, sul-americanizado, adverte que 
suas investigações coindici~m com as que, contemporaneamen­
te, efetuaram os .autores ,norte-americanos, Frederick Wellse 
Ale~ander Forbes, a respeito do mesmo assunto. Esse fato,po 
rem, ,só lhe chegara ao conhecimento tardiamente, por ocasi= 
ão da Leitura dos "Archives of Psychology", na publicação 
de março de 1911, onde constava o trabalho dos autorescit~ 
dos, intitulado "On certain electrical processes in the 
human body and their re1ation to emotional reactions"(1953). 

Radecki notabilizou-se, tambem, graças ao seu 
"Tratato de psicologia" que, na verdade, resultou de 'resu -
mos publicados entre 1928 e 1929 sob a forma de fascículos 
(ao todo. 17), de um curso realizado na Escola de Aplicação 
do Serviço de Saúde do Exercito. Tal publicação; dàtada de 
1929, refletia profundos conhecimentos das obras ,de James 
(citado 33 vezes), de Wandt (citado 49 ,vezes), deClaparede 
(citadQ 27 vezes), de Freud (mencionado 15 , vezes), de 
Ebbinghaus (citado 14 vezes), de Jung ,(citado 11 vezes)etc. 

Radecki pretendeu ser um chefe 'de ·Escola. Rei­
vindicou a criação de um sistema psicológico original, ao 



qual conferiu o nome de IJDiscriminacionismo Afetivo". Sobre 
ele apoiou-se Nilton Campos, um de seus mais importantes co 
laboradores, em trabalho intitulado "Psicologia da Vida A{i. 
tiva", e que se ·apresentava ·conio "um ensaio crítico e ·analí 
tico baseado no sistema do discriminacionismo afetivo · de 
Radecki". Tal trabalho foi editado em 1930 como "trabalh:l da 
Fundação Gaffrée-Guinle". Todavia, nele, efetivamente, não 
se encontra uma exposição do que seria o "Discríminacionis­
mo afetivo" como sistema psicológico . Tampouco se percebe 
qualquer referência ao mesmo no própI' io "Tratado de Psicolo 
gia" , de Radecki, quer no capítulo em que se analisa a ati=­
vidade . discriminatória, quer no capítulo sobre a vida afeti 
va, de resto , extremamente rico do ponto de · vi sta conce i t u=­
aI. Espanta o f ato de ~ue em nossa convivência durante de -
zoito anos ' com Nilton C.:unpos.jamais dele ouvimos qualquer 
comentário acer ca desse sistema que, não obstante, lQe deve 
ria ser bastant e · conhecido. Sabe-se que houve um rompimentõ 
entre Radecki e Nilton Campos e talvez esse detalhe expli -
que o fato que sempre nos causou estranheza. Mesmo Rogerio 
Centofantá que o menciona em seu excelente .trabalho e mante 
ve prolongado contacto com Jayme Grabols, não adianta pala=­
vra alguma sobre o ·que'significou a perspectiva do mestre 
polonês. . 

Na chefia do Laboratorio da Coloni~ de Fsicopa­
tas, nó Engenho de Dentro, rodeou-se Radec.ki de um grupo de 
dicado .de colaboradores, entre os quais alguns não médicos: 
como o ilustre professor Edgard Sanchez e a professora muni 
cipal Lucilia Tavares. Também o filosofo Euryalo Canabrava­
integrava o grupoque .incluta, ainda Nilton Campos, Jayme 
Grabols, Ubirajara da Rocha, Arauld Brêtas·e a própria espo 
sa de Radecki, HalinaRadecka. Obviamente a relação não e 
completa. Outros nomes se associaram ao grupo, produzindo 
trabalhos bastante significativos, como Antonio de Bulhões 
Pedreira, autor de uma interessante "Contribuição experimen 
tal ã psicologia da fixação mnemônicas.übconsciente", apre 
sentada como tese na Faculdade de Medicina do Rio de Janei=­
ro e aprovada com distinção. 

Vale assinalar que o Laboratório estava equipa­
do com 'excelente material adquirido na França e na Alemanh~ 
graças ã operosidade de Gustavo Riedel e graças ã substall -
eial ajuda financ~ira fornecida pela Fundação Gaffrée-Guin­
le. Tal material está hoje incorporado ao Instituto de Psi-
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cologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, inte­
grandoo seu museu. Era, todavia, o que de melhor se pode­
ria adquirir na época em que foi incorporado ao Laboratõ -
rio. 

Acerca da produção científica do grupo que co­
laborava com Radecki, e obviamente, sobre sua própria pro­
dução, não dispomos senão de dados escassos. Na Biblioteca 
da Academia Nacional de Medicina conseguimos localizar qua 
tro numero$'-dos"Annaes" publicados pela Colonia de Psicop-; 
ta5. Precisamente os numeros correspondentes a 1928, 1929~ 
1930 e 1936. ~ provável que outros números ainda venham a 
ser localizados no atual Hospital D. Pedro lI, no Engenho 
de Dentro. No momento, contudo, não há nenhuma referência 
segura . sobre sua existência. E ê pouco provável que em 
qualquer deles se inclua qualquer produção do Laboratóri~ 
Não obstante, quer no volume de 1928, quer no de 1929"e no 
de 1936 defrontâmo-nos com material relevante para efeito 
do levantamento do que efetivamente foi realizado pelo gr~ 
po. 

No volume referente a 1928, por exemplo, regis 
tramos: (1) um trabalho de Radecki em colaboração com sua 
esposa, Helena Radecka intitulado "Pesquisas experimen 
tais da influência do material mnemônico esquecido sobre a 
associação livre"; (2) outro trabalho de Radecki em colàbo 
ração com Nilton Campos, int:ltulado "Pesquisas experimen = 
tais da influência do material mnemônico .esquecido sobre a 
associação voluntária"; (3) ainda de Radecki, com a colabo 
ração de Lu c Í.l ia Tavares, o estudo "Contribuição experimen 
tal ã psicologia do juízo"; (4) de Radecki, "A criação dos 
hábitos sadios nas crianças"; (5) de Radecki, "Estado a­
tual da Psicotecnica e meios práticos de aplicá-las"; (6) 
de Radecki, o "Teste de Inteligência para adultos"; (7) de 
Gustavo de Rezende, o estudo clínico num caso interessante 
de estupor catatônico" (8) de Nilton Campos, Q"Relatório 
da viagem realizada ã Europa para estüdos psIcológicos"; fi 
nalmel'lte (9) de Oswaldo Guimarães o estudo intitulado ''o 
LaboratóriodePsicolo~ia". Fica bastante élaro que à con­
tribuição registrada nao ê, efetivamente, experimental se­
não nost~ês primeir~s estudos. 

Entrementes, o material contido no "Relatório 
de Viagem reaiizada ã Europa para estudos psicológicos" é 
bastante rico de infonnações. A viagem foi realizadas~1í 
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a' chefia de ' Radecki e dela participaram Flávio Dias, Artur 
Fajardo da Silveira. Antonio Moniz de Aragão e Nilton C~ 
poso Foram visitados os Institutos e Laboratórios de Psico 
' logia das Universidades de Paris, Bruxelas, Louvain, Colô-
nia, Bonn, Berlin, Varsóvia, Cracóvia, Viena, Munich e,Ge­
nebra. Relata-se q~e o Laboratorio do Instit~to de Psicolo 
gia da Universidade de Berlim ocupava os antigos ap~rtamen 
tos do Kaiser. são citados, também~ os grandes mestres que 
na época ocupavam as ,cátedras e 'chefias de Laboratõrios.v~ 
lendo destacar-se os nomes de Pieron, Michotte e K8hler. -

No" volume correspondente a 1929 defrontâmo-nos 
com um trabalho clínico assinado por 'Zopyro Goulart e Ni1-
ton Campos intitulado "Contribuição ao estudo da etio-pato 
genia do eczema". Na relação dos trabalhos experimentais 
produzidos no Laboratório encontramos: (1) "Coritribuiçã:> ex 
perimenta1 à psicologia 'dá fixação umemônica : sUb,consd en=­
te" de Antonio BulhÓes Pedreira, ja citado anteriormente e 
que, de fato, causa uma excelente impressão pela metodolo­
gia empregada; (2) "Problemas e Metodos da Psicologia Indi 
vidual (diferencial)", de Radecki; (3) fiA margem dos psic~ 
dramas't, de Radecki; (4) "Contribuição ao estudo da suges=­
tão e suas "aplicações de Radecki; (5) "Contribuição ao es­
tudo psicológico da Psicanálise", de Radecki; (6) "Observa 
ção sobre um segmento (parte sensorial) do perfil psicolo.: 
gico do aviador", de Arauld Brêtas; (7) "Estudo da atenção 
nos aviadores", de Ubirajara da Rocha; (8) "Contribuiçã:> ao 
estudo, pslcotecnico dos automátismos" de Alberto Moore ; 
(9) "Parte Esicológica do Relatório dos trabalhos referen­
tes ã seleçao dos candidatos ,ã aviação militar"; (10) fi -
nalmente, "Contribuição psicológica ao estudo da demência 
precoce", de Radecki e de Gustavo de Rezende. 

_ Ressalta da relação' supra, que a contribuição 
do 'Laboratório não se limitou à produção de trabalhos expe 
rimentais. Na verdade, não foram muitos os que se ajustam 
a essa condição. A eles, de fato, se acrescentaram traba -
lhos puramente teóricos, trabalhos de natureza clínica e 
trabalhos de psicologia aplicada. Um dado importante a des 
t~car-se e o de que foi o Laboratório que efetivamente inI 
dou" a prática da Psicologia Militar emnósso país ao pr,e 
ceder_com invulgar eficiência a seleção dos candidatos a 
aviaçao. 

~ de assinalar que os t r abalhos citàdos por Ro 
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gerio Centofanti como integrando os "Trabalhos do Lahorató"" 
rio", volumes I e 11, são exatamente os contidos nos Annaes 
de 1928 .e 1929 • . Não obstante,no volume dos : Annaes çorres -
pondente a 1936 encontramos o texto da comunicação enviada 
ao X Congresso de Psicologia que se realizouemCompenh~gu~ 
por Jayme Grabois e Buryalo C annab r ava, intitulado "La Forma 
tion Voluntaire des Representations". também é nesse volume 
que aparece o nome de Nilton Campos como professor , da Esco-

. la de Enfermagem da Colonia de Psicopatas, ocupando a cadei 
ra de Psicologia antes ocupada por Gustavo de Rezende. -

Do Laboratório de Psicologia da Colonia de Psi 
copatas, no Engenho de Dentro nasce o Instituto de Psicolo= 
gia, então subordinado ao Ministério da Saúde. Esse evento 
ocorre em 1932. Logo se organiza o primeiro curso de Psico­
logia a ser oferecido pela nova unidade. Deveria durar .. um. 
semestre. W~ Radecki, re"sponsavelpor um programa de 4S 
aulas, daria o curso de Psicologia Geral. A disciplina His­
tória da Psicologia estava ã cargo de Edgard Sanchez. O "Es 
tudo do Fator psíquico em Biologia", sob a responsabilidade 
de Ubirajara da Rocha. A "Metodologia do trabalho experimen 
tal em Psicologia" · deveria ser dado pela professora munici= 
paI Lucília·Tavares. Jayme Grabois. na epoca extremamentEjo 
vem, ficou encarregado da apresentação dás "Correntes A= 
tuais da Psicologia'.'. Euryalo Cannabrava daria um curso so­
bre'''A Psicologia em Face dos dados da Teoria do Conhecímen 
to". A disciplina "Problemas fundamentais da psicopedago -
gia" foi programado para ser dado por Ha1ina Radecka. Final 
mente, Arauld Brêtasestava encarregado da disciplina "Os 
problemas da Psicotecnica". As conferências ' estavam progra­
madas para serem realizadas na Escola de Belas Artes; dado 
que a sede do ' Instituto permanecia na Colónia,no Engenho 
de Dentro. Grande cartaz de divulgação desse curso ornamen­
ta a sala da direção do atual Instituto de psicologia, doa­
do cremos por Jayme Grabois. 

Parece que as coisas não correram bem. Logo 
se percebeu que a dotação destinada ao novo Instituto era 
praticamente nula e o Instituto Sobreviveu poucos meses. 
Quanto ao curso, nenhuma informação se dispõe sobre sua rea 
lização integral. Registre-se que precisamente nesse ano-;­
inteiramente desolado e combatido. Radecki transfere-se pa­
ra a Argentina e depois para o Urugua~ onde vem a falecer 
no ano de 1953. Seu necrologio foi redigido no Boletim do 
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Instituto de Psicologia por'Nilton CampÕoS. 
. . . . . 

. Em junho de . 1~37, a lei n9 452 q~ ,organizQu 
a Universidade do Brasil , i~corporou o Institu\o .cótll ~ llre­
cípua finalidade de cooperai- com a Faculdade de FiloéOfia, 
Ciênci~s e Letras, com a Faculdade de Educação e com a Fa-­
culdade' de política e Economia. Em abril de 1939 a Faculda 
de de Filosofia, Ciências e Letras transforma-se na Facul=­
dade Nacional de Filosofia. Pois, de 1937 a 1948,0 institu 
to de Psicologia teve a dirig1.~lo Jayine, Grabois. ' Sobre ele 
sentimo-nos muito ã vontade para escrever. Na verdade fo -
mos seu aluno no curso complementar de Direito do Institu­
to La':'Fayette .. onde lecionava a t:iisciplina Psicologia. Con­
firmamos, poi s , com bastante autoridade, sua extraordina -
ria competênc i a e ·brilho. Altamente dotado, mas severamen­
te crítico, a rigor não produziu o que dele seria justo que 
se pudesse esperar. Poderia tê-lo feito e em altíssimo ní­
vel dado o seu imenso potencial a se medir em termos de in 
teligência e cultura. Possivelmente o excessivo ' rigor cri= 
tico q~~ nem a si mesmo poupava, prejudicou-lhe a carreira 
que deveria ser fulgurante~ Sabemos que com Cannabrava te­
ra produzido um outro trabalho experimental sob o título 
de "Co~t.ribuição experimental ã psicologia das concepções". 
Chegamos mesmo a ver as peças, representadas por formas ge 
ometricas, que teriam sido usadas no experimento. Não en = 
contramos nos "Annaes" que examinamos nenhum relatório ex­
pondo seus resultados. ~ possível que ainda o encontremos 
em nossas buscas. Entrementes, seu afastamento da direção 
do Instituto de Psicologia, em 1948, não ocorreu,como fre­
qüentel11ente se repete, por motivos políticos. Ocorreu,sim, 
pela simples aplicação do Regimento da Universidade do Bra 
sil, hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro, que exi= 
gia qu~ o diretor dos Institutos básicos fosse o catedrãti 
co da. disciplina que lhe emprestava o nome. De resto, essã 
era a situação do Instituto de Psiquiatria e do Instituto 
de Neurologia,onde os diretores eram precisamente os cate­
draticos em Psiquiatria e em Neurologia. Pois, em 1948,Nil 
ton Campos, ja professor da Faculdade Nacional de Filoso = 
fi~,onde substituira André Ombredane e antes provisoriamen 
te Lourenço Filho em . um de seus impedimentos, obteve, em 
belo concurso de títulos e provas, a Catedra de Psicologia 
Geral do curso de Filosofia, ou melhor, do Departamento 
de Filosofia. Sua ·tese intitulou-se "O Metodo Fenomenológi 
co na Psicologia" e foi publicada em 1945. Como decorrên =-
18 
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cl.a dess~ fato, foi Nilton Campos designado novo Diretor 
do Instituto de Psic010gía,dirigindo-o' ate 1963 quando o­
correu seu falecimento. , Por certo, Jayme Grabois sofre~ per 
seguiç~es políticas. Injustas e iníquas, sem duvida, pois: 
de fato; ' jamais , exerceu qualquer atividade política. Pesa­
va-lhe~_, contudo, a condição de irmão de um dos mais opero­
sas mem~ros do PCB., seu representante, inclusive, na Câma 
ra dos ,Deputados e ate hoje desaparecido. De qualquer modo. 
a pena que lhe aplicaram não foi exatamente o afastamento 
da direção do Instituto, mas a não renovação de seu contra 
to na Universidade, onde poderia continuar a prestar rele~ 
vantes , serviços. 

, Sobre Nilton Campos, (1899-1963) cabem, por i­
gual, muitos esclarecimentos e nos julgamos bastante aptos 
a formula-los . Ao contrario do ,que se afirma, não se limi­
tou a organizar a bela biblioteca do Instituto dePsi~olo­
gia. Na verdade, esse mérito ainda pertence ao seu anteces 
soro Por certo enriqueceu-a; mas o que efetivamente lhe 
coube foi convertê-la em uma biblioteca pública, inteira -
mente aberta a todos os que se interessavam pela Psicolo -
gia. Doutrinariamente não' era, como também com freqüência 
se sustenta, um compreensivista ou um introspeccionista.De 
fato, tinha uma excelente formação fenomenologica e gesta! 
tista. Como fenomenologo e como gestaltista, de modo algum 
se poderia identificar com o metodo da instrospecção.Quan­
to ã sua fama de compreensivista, talvez ela se explique 
pelo fato de ter dado, durante um período de impedimento de 
Lourenço Filho, na cadeira de Psicologia Educacional, um 
brilhante curso sobre a obra de Spranger. Embora tivesse 
tido profícua convivência com Radecki de quem, inclusive , 
se considerava discípulo, não era um pesquisador.Nessa â­
;~a, pe~o que sabemos, apenas publicou o trabalho ja men -
cionadotem colaboração com Radecki. De modo algum, contudo. 
interrompeu qualquer longo,período de intenso trabalho de 
pesquisa empírica a se atribuir ao Instituto de Psicolo­
gia. Pelo menos, voltamos a afirmar, nada encontramos, em 
termos de documentação histórica, capaz de abonar esse pe­
ríodo como marcado essencialmente pela pesquisa. De resto, 
mesmo no velho Laboratorio da Colônia de Psicopatas, no En 
genho de Dentro, os trabalhos eXferimentais, que foram es~ 
cassos, misturávam-se com produçoes clínicas e com exposi­
ções sistemáti~as ~nvolvendo, até mesmo, os nomes de 
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Radecki e Ni1ton Campos. Dispunha, e~tr~tanto, este último 
de excelente formação filosofica. Apeteciam-lhe os temas 
históricos e a reflexão sobre os grandes temas psicologi ,­
coso Sob muitos aspectos 'aproximava-se ' de seu 'antigo compa 
nheiro JaYme Grabois~ cuja cultura. Cieritífica e filosóficã 
era ~ e felizmente ainda ê - em extremo respeitável. Repe-

, tia sem cessa,\'velha ~rase que 'coristantemente ouvira de· 
Radecki: "êpreciso evitar ,a "cochonné1:iellcom a. ciência.ln 
dispôs;..se com muitos por essa razão. Mas ela não p desabo­
na, arltes o engrandece. Com,Nilton Cámi>os cOIlvive~os duran 
te longo período: três como aluno e 'dezesseis çomo assis ~ 
tente. Dele absorvemos muito, tanto' quanto, por igual, nos 
beneficiamos do estilo excepcionalmente crítico de Jayme 
Grabois. A ambos registramos ~qui nossa gratidão," 

Um no~e que ,ê pouco destacado pelos que escre­
vem sobre a Psicologia no Brasil ê o de Artur Ramos ( 190~-
1949). Tal tratamento parece-nos totalmente injusto, f ac'e 
ã imensa contribuição que lhe devemos. A injust iça se reve 
la tanto ma:" ar quando se sabe que apenas viveu' 46 anos. NãO 
obstante su:' produção Científica é , consider?vel , e de a Ids 
simo vàlor. Com 23 anos obtinha seu doutorado com' a magní-= 
fica tese í utitulada "Pr imitivo é Loucura" ; publicada em 
1926, na Bahia , e editada pela Imprensa Oficial do Es tado. 
Reflete um bel o conhecimento da Obra de Freud e Jung, bem 
como um largo domínio do pensamento de Lev)t-BrUhl.Dividi­
da em cinco capítulos, tratou no primeiro do método etnoló 
gico em Psicologia Normal e Patológica; no segundo desen ::­
volveu cons i derações sobre o Fólklore e paranoia; no ter -
ceiro centrou-se no estudo do fólklore e esquizofrenia; o 
quarto capítulo foi dedicado ao estudo dos distúrbios psí­
quicos da linguagem no alienado e no primitivo; finalmente 
o quarto capítulo compunha-se de conclusões gerais. O tema 
era relevante, na época. Muito trabalhado inclusive pelos 
psiquiatras de Zurich. Superou-se, especialmente depois do 
célebre capítulo VII (A ilusão Arcaica) do livro de Levi­
Strauss sobre "As formas Elementares do Parentesco". Mos -
trou-lhe, contudo, o , imenso potencial de inteligência e uma 
já extensa cultura. Em 1928 foi nomeado medico":legista do 
Serviço medico do Estado da Bahia (Instituto N:ina Rodri 
gues). Entrá, então, para a "Escola Bahiana de Medicina Le 
gal ll precisamente dominada pela figura de Nina Rodrigues -:­
Aprofunda, então. seu interesse pelas culturas negras no 
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'Brasil e. por sua iniciativa, reeditam-se as obras de Nina 
Rodrigues e Manoel Quirino. Durante o período em quetraba 
lhou no 'Hospital são João de Deus, na Bahia, realizou pes= 
quisas que o levaram a red'igir sua tese de docência Livre. 
Referíamos-nos ao estudo intitulado nA sord.ici nos Aliena 
dos" (Ensaio de uma ' patologia da Inrundlcie). Ainda na Bahiã 
redigiu os seus "Estudos de Psicanãlise"~ "Freud, Adler e 
Jung" e "Psiquiatria e Psicanálise". Em 1934 fixa-se mRio 
de'Janeiroàonde passa a dirigir ' a "Seção Tecnicade Orto­
frenia e Higiene Mental" do Departamento de Eduéaçãoda Se 
cretaria Geral de Educação e Cultura dó Distrito Federal ~ 
Em 1934, a 'instâncias de Afranio Peixoto escreve "Educação 
e Psicanálise", com base, principalmente-em Adler. Por es­
sa epoca escreve: "A fortriação meJ;ltal dos pais e , educado­
res", "A Família e a Escola", f'OS' furtos escolares", "o de 
senha infantil e .,sua significação psicanalítica". Mais t ar= 
de publica fiA Criança Problema". O pro,gressivo interesse 
por temas antropológicos respondeu pela publicação de "O 
negro brasileiro" e "O Folk10re negro no Brasil". 

Em ,1935 cria-se a,·Universidade do Distrito Fe­
deral graças aê gêido de Anísio Teixeira. Sob a Reitoria 
de Afonso penna Junior e a Vice-Reitoria de Lourenço Filho 
constituem-se: (1) o Instituto de Educação; (2) a Escola 
de Ciências; (3) a Escola de Economia e Direito; (4) a Es­
cola de Filosofia e Letras; (5)' O Instituto de Artes; (6) 
e as instituições complementares para experimentação peda­
gógica, prática de ensino, pesquisa e difusão cultural.Pois 
Artur Ramos ê logo convidado para ocupar a cadeira de Psi­
cologia Social. Uma 'outra, intitulada Psicologia e Filoso 
fia ê entregue a Etienne Souriau, tendo como assistentes 
Plinio Olinto e ' Nels'on Romero. Artur Ramos não era de ne -
nhum modo um pslcóloqo social. Seu curso, 'do qual dispomos 
de apontamentos aplicadamente recolhidos por um de seus 
alunos não foi, rigorosamente falando, 'um bom curso.Na ver 
dade, faltou-lhe unidade. Sobretudo não se caracteri20Ucla 
ràmente como um curso de Psicologia Social. Não obstànte : 
Artur Ramos, estuda e domina ampla bibliografia especializa 
da e já em 1936 'publica sua excelente "Introdução à 'Psico=­
logia Social". Nela àinda prevalece sua orientação psican!. 
litica, sobre tambem se perceber suàs inclinações para a 
AntroEologia. Composta de XXlcapitulos, os cinco primei -
ros sao dedicados aos Fundamentos dà Psicologia Social e 
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integram a 1~ parte da obra - Sua formação psicanalÍtiea 
permite-lhe conceder a Freud certo relevo no capítulo IV 
intitulado "as estruturas intuitivo-afetivas". A · segunda 
parte esta dedic~da à analise da interação social. Compõe­
se de nove capítulos. A contribuição psicanalítica ' ainda 
aqui, emborà mais , parcimbniosamente, e utilizada no capítu 
lo sobre os "desajustamentos psico-sociais". Finalmente ã 
terceira parte integra-se de sete capítulos. A problemáti­
ca da cultura 'domina o capítulo XVII e volta a destacar-se 
nos dois últimos capítulos, o XX e o XXI. Retoma-se a tese 
desenvolvida em "Primitivos e Loucura" e concede-se bom 
espaço ,às contribuições de Jung~ Na verdade, o livro, que 
deveria ser ' e ~~ressivo do curso dado no ano anterior nada 
tem ou, pouco t em de c.omum com ele a julgar pelas anotações 
de aula a que ja nos referimos. Em 1940 passa Artur Ramos 

' um período ne ' Estados Unidos e na "LousianaState Univer­
sity" ' ministr <l um curso sobre as "Raças e Culturas no Bra­
sil". Em 1946 conquista acatedra de Antropologia da anti­
ga Faculdade 'Nacional de Filosofia, com a tese "A organiza 
ção dual entre os índios brasileiros". Vale assinalar que 
a passagem de Artur Ramos da Psicologia Social para aAn -
tropologia, sobre se jus'tificar diante de sua formação i ni 
cial no Instituto Nina Rodrigues, foi em ,grande parte in = 
centivada pelo eminente Gilbert o Freyre, tambem professor 
da Universidade do Distrito Federa1.para onde nos assegu 
ram ,foi convidado por sugestão direta de Pedro Ernesto 
preieito do Distrito Federal. 

Um nome jamais citado em textos de Historia da 
Psicologia no 'Brasil e o de M.T.L. Penido (1895-1970), no­
tabilíssimo professor de Filosofia da Faculdade Nacional 
de Filosofia e anteriormente, por igual, professor de 'Filo 
sofia e Psicologia na Universidade de Fríburgo, na Suiça-:­
Pelo menos um livro importantíssimo convem seja aqui reno 
vadamente citado. Referimo-nos a "La Conscience Religieuse~ 
Trata-se da mais importante pub1icaçao que conhecemos no 
domínJo da Psicologia da Religião entre nós. Compõe ' a mais 

' profunda análise da ment'alidade religiosa e nela, conforme 
já assinalamos, 'encontramos a belíssima critica ã tese de 
Pierre , Janet sobre a experiência mística como expressiva 
de delírio'. ' Bem concebida, ,a obra, que resume curso dado 
sobr e ,a Psicologia de Religião na Universidade de Friburg~ 
divide- se em cin~o capítulos. O primeiro discorre sobre a 

2.2. 



L 

l 

. '~ .. 

l 

natureza da Psicologia Religiosa, subdividindo-se em dois 
tópicos: um em que se focalizam as três ,categorias de Psico 
logia Religiosa, e outro, dedicado ao estudo empírico da 
consciência religiosa. O segundo capitulo trata da contri -
buição ao estudo da tipologia da conversão religiosa. O ter 
ceiro versa sobre as teorias patologicas do ascetismo e se 
desdobra em quatro tópicos; dos quais o mais importante es­
ta dedicado ao estudo dos paralogismos , com que Pierre Janet 
rejeita a pratica do ascetismo, entendendo-a como expressão 
de uma astenia psicológica. O quarto capítulo concentra -se 
no estudo da intuição natural dé Deus. Finalmente o quinto 
desenvolve-se em torno da figura de Maria da Encarnação. Re 
sumidamente o texto aponta para os três grandes problemas 
com que_ se def r onta o estudioso da experiência religiosa (1) 
o problema da conversão, que marca o início da experiência 
religiosa; (2) o problema do desenvolvimento dessa experiên 
cia, através da prática do ascetismo~obviamente aqui se 
considera o ascetismo são ou sadio; (3) o problema ' da expe­
riência mística, conceituada como a expressão maxima da 
consciência religiosa. 

QNl--w. Penido dedi,caespecial atenção ã distinção que 
se propõe{/a pratica de um ascetismo sadio e a de um ascetis 
mo mórbido ou ,patológico. Obviamente existe um ascetismo a­
normal e Penido, de modo algum o contesta. Não obstante, ele 
aponta para distinções muito claras envolvendo as duas espe 
cies de ascetismo. No que se refere, por exemplo, ao asce ~ 
tismo sadio: (1) ele seria sempre vivido como um meio e não 
um fim; (2) ele seria doloroso e crucificante e não fonte 
de prazer; (3) ele estaria orientado para o aperfeiçoamento 
moral. Precisamente o que prejudicaria a crítica de Janet 
exposta em sua classica tiDa Angustia ao Ext~se" ê o descar-' 
tamento dessas três peculiaridades. Para Janet, a prática 
do ascetismo seria sempre expressiva de uma anormalidade.Im 
plicaria uma condição psicastênica no que concerne à busca 
ou ã aceitação de prazeres. Estaria vinculada a uma necessi 
dade deautoflaee1ação e a uma disponibilidade para a algE. 
filia. Tampouco se poderia defini-la sempre em termos reli­
giosos no que Penido obviamente concorda. Estranha, todavi~ 
Penidc : que toda a práticaascetica objetivando certo aper -
feiçoamento moral seja olhada com grave desconfiança e ate 
mesmo com a certeza da presença de uma condição patológi­
ca. Não obstante, ao atleta que na busca de um recorde se 
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entrega às mais duras provas e aos mais rigorosos sacrifí -
cios sempre se concede a condição de perfeito exemplar da 
especie. 

, Entrementes o tema do misticismo recebe um tra­
tamento especial, pois " que a ele niosó estão dedicado!> os 
capítulos quarto e "quinto de "La Conscience Religieuse", co 

" mo o magnífico estudo sobre "O " itinerario Místico de sãõ 
João da .Cruz". Caberia à experiência mística . a iptuição re­
fígiosa de .D.eus. E ela , sj~ri"a realmente . inefavel. Partic,:\la!. 
mente em · suas· pulas, extensas "considerações produziam-se so 
bre ""esse tipo "de experiência, ap·roveitaIl.do-se Penido das in 
teressantes'observações expostas por 'B~rgson em "Les deux 
sources de · la Morale et de la Religion". 

A Penido devemos um belo curso que ministr ou na 
FNF sobre_o inconsciente. Suas anotações, entretanto, petd~ 
raro-se apos sua morte. De qualquer modo devemos-lheum magni 
fico estudo sobre "O Inconsciente Cognitivo em Leibni z", pu 
blicado na Revista "Verbum" editada pela PUC/RJ, tomo rri:­
Fascículo 4, de dezembro de 1946. O tema ganha relevo imen­
so no l!tuat contef{'to da Psicologia Cognitiva, sobretudo di­
ante dos t~xtos produzidos por Piaget e Chomsky. Penido in­
cisivamente afirma, no come,ço de · seu trabalho, que "o " in­
conscient~ deve seus foros de cidadania psicológica ã teo -
ri? Leibniziana das pequenas percepções". Por" outro lado, 
adverte-no~ sobre o fato de q~e "as principais dificuldades 
opostas à noção de inconsciente não são · de ordem científic~ 

. Elas têm suas raízes "numa certa metafísica que se recusa a 
reconhecer a independência do ser em face da consciência" • 
Obviamente a "certa metafísica" ê a idealista. Na verdaoo so 
a perspectiva realista se conciliaria com o conceito de in­
consciente tal como tambem o proclamou Dalbiez. 

No exame que procede do conceito de Leibniz, Pe 
nido aponta para as três concepções metafísicas que o leva= 
ram a operar com ó conceito de inconsciente. Tais concepçÕes 
fora~ (1) o infinitismo,que haveria de conduz1-10 a admi -
tit o equivalente psicológic"o das quantidades infinitamente 
pequenas; (2) a lei da continuidade, segundo a qual tudo au 
menta ou diminui por variações insensíveis; (3) a ideia dõ 
perfeito. Assinale-se que para efeito de introduzir o con -
ceito de inconsciente revelou-se de fundamental importância 
a distinção entre "percepção e apercepção", em outras pala-

2.4 ] 



l 

vras, entre "conhecimento e consciência". O tema é explora 
do de maneira minuciosa e por certo justificará estudopo~ 
terior mais desenvolvido e aprofundado envolvendo, de r~s­
to, todas as contribuições que nos deixou na área da Psico 
logia, inclusive o interessante estudo intitulado "O di); -= 
ceridmento filosófico e a experiência mística" publicalona 
Revista "Verbum" em 1944. 

Para finalizar breves referências são propos -
tas aqui a Lourenço Filho (1897~1970) e Mira Y Lopes (1896-
1964). Justific;am-se na sua condição de "breves" porque in 
cidem sobre duas Figuras bastante estudadas e pouco ques ~ 
tionadas no que concerne às suas contribuições. Ligados 
ambos ao ISOP/FGV, sobre eles encontram-se extensos traba­
lhos publicados nos "Arquivos Brasileiros de Psicologia" • 
Acerca de Mira um longo comentário acaba de ser produzido 
por Franco Seminério e em pouco tempo estará em circulação. 
Vale, todavia, que se lhe reconheça o mérito de ter desen~ 
volvido, de uma forma extraordinária, a Psicologia Aplica­
da entre nós através do ISOP/FGV, no que contou, de resto, 
com um inexcedível apoio do eminente João Carlos Vital. Com 
extensa'obra publicada, cobrindo áreas diversas do conheci 
menta psicológico e psiquiátrico, Mira sobretudo projetou~ 
se ao construir o classico "Psicodiagnôstico mio-cinético". 

, No que concerne a Lourenço Filho, poueo se po-
derá assinalar aqui diante da enorme projeção de~eú nome 
e de sua obra, inclusive no exterior. Tivêmo- lo como pro­
fessor durante um ano e registramos sua extraordinária con 
dição de grande expositor. Claro, fluente, elegante era,a~ 
lêm de tudo extremamente rico no que càncerne às informa -
ções com que nos brindava. Devemos-lhe a imensa generosida 
de de um prefácio a um de nossos trabalhos, e a indicaçãõ 
de noSso nome para a Presidência da Associação Brasileira 
de Psicologia Aplicada. A se lhe apontar uma condição de 
destaque não temos dúvidas em afirmar que ela se revelou 
sobretudo pela sua capacidade de aliar o gosto pela teoria, 
e a paixão pela prática especialmente exercitada no âmbito 
da educação. Sobre ele ficamos devendo longo e substancio­
so trabalho em oportunidade posterior. 
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SOBRE A PRODUÇÃO CIENT1FICA DO LABORATÕRIO DE PSICOLOGIA DA 

.' COLÔNIA DE PSICOPATAS, NO ENGENHO DE DENTRO 

A. GOMES PENNA 

B,reves referências ~o Laboratório de Psicologia 
da Colônia de Psicopatas, no Engenho de. Dentro integram nos 
so trabalho intitulado 1t·4,pontamentos sobre as fontes e so­
bre algumas das figuras mais expressivas da psicologia , na 
cidade do Rio de Janeiro". Por igual registram-se, no c ita 
do texto, referências aos trabalhos produzidos pelo L~Dorã 
tório, sob a direção do prof. Waclaw Radecki. Na ver ade: 
eles são encontrados nos volumes correspondentes aos ano s 
de 1928, 1929 e 1936 dos "Annaes" publicados pela Colônia 
de psicopatas e que se encontram na Biblioteca da Academia 
Nacional de Medicina. 

Pois, o objetivo, do presente texto é o de exami 
nar o conteúdo de cada um desses trabalhos, obedecendo-se ã 
ordem em que eles figuram nos '~Annaes", com exceção do pro­
duzido pe10Dr. Oswaldo N. de Souza Guimarães, assistente 
do Ambulatório Rivadâvia Corrêa, ' da Colônia de Psicopatas, 
que preferimos examinar em primeiro lugar, face ao conteúdo 
informativo que nele se registra acerca da própria história 
do Laboratório. 

Intitulado "O Laboratório de Psicologia"t o tra 
balho do Dr. Oswaldo N. de Souza Guimarães começa justifi = 
cando a criação do Laboratório da Colônia de Psicopata, a.2. 
sinalando que "atualmente todo Instituto destinado ao estu­
do, cura e profilaxia das moléstias mentais deve ter, como 
auxiliar indispensável, um laboratório de psicologia, a 
cargo de um psicólogo profissional. Este torna-se, então, 
valioso colaborador d~ medico, para eficiência da ação de 
tal Instituto" (voI. de 1928, ps. 387/388). Adianta-se que 
a iniciativa da criação do Laboratório coube ao Dr. Gustavo 
Riedel, diretor da Colônia de Alienados e notãvel "obreiro 
da Higiene Mental em nosso país". Em função do esforço ex 
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l cepcional do Dr. Gustavo Riedel em prol da profilaxia das 
doenças mentais, o Dr. Guilherme Guinle , cedeu algumas das 
salas no Dispensário n9 2,para s~de do Laboratório e o~ere~ 
ceu as :verbas n,ecessárias 'para aparelhagem do mésmo .Apoiado 
eficazmente pelo Dr.Guilherme Guinle, pelo , prof. Eduardo 
Rabello, pelo Dr. Gilberto de Moura Costa e pelo Dr. Zopyro 
,cOulart, por parte da Fundação Gaffree-Guinle, e pelo prof. 
Dr. Juliano Moreira, pelo Dr. PlInio Olinto, da parte da 
Assistência aos Alienados e, aindà, com o , apoio moral dos 
ilustres medicos da' Colônia de Alienados e do Ambulatório 
Rivadávia Corrêa,conseguiu o Dr~ Gustavo Riedel que o Labo­
ratório entra'sse ' em funcionamento nó inIcio de 1925. Logo 
sua organização e direção foi confiada ao prof. Waclaw Ra­
decki, cujos ' tItulos acadêmicos nós os indicamos em , nosso 
trabalho anterior. Sobre a sua atuação descreve-a o Dr . Os 
waldo N. de Souza Guimarães como efetivamente excepcional: 
"Trabalhava como operário emãsperos trabalhos manuais, or.a 
como hábil mecânico, em paciente montagem de delicadas má­
quinas, ora fabricando, adaptando e aperfeiçoando apare­
lhos, muitos dos quais de sua invenção" ('~Annaes", vol.l928, 
p. 389) .. Por igual, através de cursos oficiais ou priva­
dos, entregou-se o prof. Radecki ã tarefa de formar discIpu 
los e futuros psicólogos capazes de dar continuidade ao seu 
trabalho ' de pesquisador e de docente ~ , 

,Inicialmente integraram o corpo de assistentes 
do Laboratório, a Sra. Halina' Radecka, e~posa do prof. Rade 
cki e sua ex-aluna; o Dr. Nilton Campos, médico-psiquiatrã 
que se entregou de c()rpo e alma ao estudo da p,sicologia e 
figurava como segundo assistente do prof. Radecki; o Dr.Gu.! 
tavo de Rezende, também medico-psiquiatra' voltado para os 
estudos psicológicos; a proféssora municípal Lucília Tava­
res; o Dr. A. Ubirajara da Rocha, capitão-medico do Serviço 
de Aviação do Exercito,que presidiu a comissão encarregada 
dos exames psicológicos dos candidatos ã Escola de Aviação 
Militar; os Drs. Arauld ' Bretas e Alberto Moore, primeiros 
tenentes-medicos do mesmo Serviço e que integravam a citada 
comissão de exames e o próprio Dr. Oswaldo N. de Souza Gui­
marães, assistente do' Ambuiatório Rivadavia Corrêa, na pr§ 
pria Colônia de Psicopatas. Vale assinalar que os Drs. A. 
Ubirajara da Rocha, Arauld Bretas e Alberto Moore so se co.!!. 
verteram em integrantes voluntarios do Laboratorio,apos o 

, desempenho da comissão que lhes fora confiada pelo Ministe 
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rio da Guerra. Bem mais tarde é que se associaram ao Labo 
ratório o Prof. Edgard Sanchez, o Prof. Euryalo Cannabravã 
e o Dr. Jayme Grabois, todos citados em nossos ' "ApontameE, 
tos". 

Consoante a análise efetuada pelo Dr. Oswaldo 
N. de Souza Guimarães, o Laboratório atendia a quatro fina­
lidades: (1) funcionava como instituição auxiliar médica; 
(2) como' áuxiliar das necessidades sociais e práticas; (3) 
como núcleo de pesquisas científicas; (4) como. centro didá­
tico para a formação de psicólogos. 

/! A propósito da primeira finalidade, . relata-se 
que o Laboratório realizou, no período compreendido entre 
1925 e 1928: (a) o exame geral de mais de 200 pessoas entre 
as quais 100 crianças atendidas pela Hig~ene Infantil; (b) 
o exame parcial de tempos de reação de 100 epileticos; doen 
tes da Colônia, a requerimento do Dr. Plínio Olinto; (c) o 
exame de doentes encaminhados não só pelos' medicos lotados 
na Colônia, mas por outros a ela estranhos; (d) seSSÕeS psi 
coterapêuticas, incluindo. a psicanalítica, em pacientes en­
viados pelos médicos da Colônia. Menciona o Dr. Oswaldo N. 
de Souza Guimarães que 'foram, efetivamente, efetuadas 14 
terapias de tipo analítico nesse período. ~~ 

Na condição de instituição auxiliar das necessi 
dades sociais e práticas destaca-se a atuação do Laborat~ 
rio: (a) no exame da fadiga de trabalhadores menores nas fá 
bricas do Distrito Federal por solicitação .do Pr. Fernandes 
Figueiras; (b) e no exame psicológico de candidato ao servi 
ço de pilotagem, a requerimento do Ministerio da Guerra e~ 
em eseecial, do Gal. Ãlvaro Guilherme Mariante, Diretor da 
Aviaçao Militar. Foi precisamente no processamento desses 
exames que intervieram os medicos-militares citados ' ante­
riormente e que logo se incorporaram como integrantes volun 
tãrios ã equipe dirigida pelo prof. Radecki. 

Como núcleo científico são mencionados 15 traba 
lhos, alguns a essa altura, já concluídos e outros em anda= 
mento. Tais trabalhos foram: (1) Teste ,-de Inteligência pa 
ra Adultos (comunicação feita ã Academia Brasileira de Ci= 
ências, em 1925); (2) Contribuição ã Psicologia das Repre -
sentações (Revista da Sociedade de Educação de são Paulo, 
em 1923, antes, po~tantot da instalação do Laboratório) ; 
(3) Problemas de Psicologia Contemporânea (Ciência Medica); 
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(4) Métodos da Psicologia Contemporânea (Ci~nda . Medica); 
(5) Indicações para .a observação das crianças (CrH:ica);(6) 
Higiene Mental da criança baseada nas leis da . fsicologia 
(Arquivos Brasileiros de Higiene Mental); (7) PsÜ:oÍogia da 
Imaginação (com prefácio do Prof. Dr. Ju1iano Moreira); (8) 
Introdução à PsicoteraFia (com a colaboração do Dr. Gustavo 
de Rezende); (9) Criaçao de Hábitos sadios nas crianças (Co 
municação ao 39 Congresso Brasileiro de Hi~iene); (10) Con= 
tribuição experimental ã psicologia dos jUl.Z;OS (coma cola 
boração da professora municipal Luci1ia Tavares); (11) PeS-= 
quisas experimentais sobre a influência do material mnemô­
nico esquecido sobre a associação livre (com a colaboraçáo 
de Ha1ina Radecka); (12) Contribuição experimental ao esta­
belecimento de manifestações respiratórias dos processos 
afetivos (com a colaboração do Dr. Flávio Dias); (13) Con -
tribuição ã psicologia da vida afetiva (com a colaboração 
do Dr. Oswaldo N. de Souza Guimarães); (14) Pesquisas expe­
rimentais sobre a influência do material mnemônico esqueci 
do sobre a associação voluntária (com a colaboração do Dr: 
Nilton Campos); (15) Oes~ado atual da psicotecnica e meios 
práticos de aplicá-la. Conforme assinala o Dr. Oswaldo N. 
de So.uza Guimarães uboa'parte desses trabalhos tem caráter 
teórico". Por outro lado, nos volumes que tivemos opqrtuni 
dade de examinar, não encontramos os trabalhos realizado~ 
com a cooperação dos Drs. Flávio Dias e Oswaldo N. de Souza 
Guimarães. 

Finalmente, na condição de centro didático, rea 
lizou o Laboratório uma considerável serie decursos e cón~ 
ferências, todos, de fato, realizados pelo prof. , RádÉ!cki. 
Eis a relação: (1) dois cursos de 55 horas cada um apréséh­
tados na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, nos anos 
de 1925 e 1926; (2) um curso de 55 horas realizado na Facul 
dade de Direito de Curitiba; (3) um curso de 36 horas realT 
zado na Liga Brasileira de Higiene Mental; (4) um curso de 
50 horas dado no Laboratorio de Psicologia da Colônia de 
Psicopatas, no Engenho de Dentro; (5) dois cursos práticos 
de 40 horas cada um, no Laboratorio de Psicologia da Colô­
nia de Psicopatas, no Engenho ~e Dentro; (6) dois cursos de 
25 horas cada um desenvolvidos na Escola de Enfermagem Al­
fredo Pinto; (7) dois cursos de 40 horas cada um no Labora­
tório de Psicologia da Colônia de Psicopatas no Engenho de 
Dentro a uma turma 'de médicos militares enviada pela Direto 
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ria da Aviação do Ministério da Guerra; (8) Conferência na 
Academia Brasileira de Ciências sobre fenômenos psicoelétri 
cos; (9) Conferência na Academia Brasileira de Ciên~ias so~ 
bre Testes de Inteligência para Adultos; · (10) Conferência 
realizada na Sociedade de Psiquiatria, Neurplogia .e Medjci- ' 
na Legal sobre métodos psicanalíticos em psicologia; (11) 
Conferência realizada na Sociedade de Psiquiatria, Neurolo­
gia e Medicina Legal sobre psicoterapia pela avaliação dos 
complexos; (12) Conferências realizadas na Associação Bra­
sileira de Educação, num total de 16 . sobre psicologia em re 
lação com a pedagogia; (13) Conferência realizada na Socie~ 
dade de Educação de São 'paulo sobre o Estado atual da psico 
logia; (14) Conferência proferida no Circulo Oswaldo Cruz~ 
em são Paulo, sobre A Vida Afetiva; (15) Conferência re ali­
zada na Sociedade de Medicina e Cirurgia, em são Paulo, so 
bre Métodos psicanalíticos; (16) Comunicação apresentada em 
Congresso de Higiene, realizado em B~lo Horizonte, sobre 
Aplicação prática das experiências associativas. Vale res 
saltar que toda essa impressionante contribuição do Labora~ 
tório foi essencialmente realizada pelo prof. Radecki. 

Acerca dos trabalhos publicados no voluma rela­
tivo ao ano'de 1928, convem que se destaquem os três primei 
ros, de conteúdo claramente 'experimental. Na verdade, sãõ 
modelares relatórios de pesquisas conduzidas pelo próprio 
Pro'f. Radecki, com a colaboração de Halina Radecka, do Dr. 
Nilton C-ampos e de Lucíl ia Tavare's no que· concerne ã execu­
ção dos experimentos. Obviamente, os fundamentos teóricos 
dos três trabalhos ea redação do . relatório final são de pu 
ra responsabilidade do Prof. Radecki. De resto, no que se 
refere ã fundamentação teórica ela foi em grande parte in­
corporada ao Tratado de Psicologia que o Prof. Radecki edi 
tou em 1929. 

Os dois primeiros trabalhos versam sobre a in­
fluência do material mnemônico esquecido sobre os processos 
associativos. No que teve a colaboração de Halina Radecka, 
a pesquisa centralizou-se na influência desse material so­
bre as associações livres ou espontâneas. No que contou 
com a colaboração do Dr. Nilton Campos, visou-se a apurar 
os efeitos desse material sobre as associações voluntárias. 
Eruditas considerações sobre a psicologia da memória justi­
ficam referências aos metodos de pesquisa introduzidos por 
Abramowski (metodo da resistência do material mnemônico es 
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quecido a sugestões falsas) e Ebbinghaus (método da econo­
mia "registrada no tempo de refixação de material esquecido), 
Por igual, lúcidas incursões ao Prof. Radecki no domínio da 
psicologia das associações 'compõem parte, introdutória do 
primeiro trabalho, possibilitando-lhe referências ã di~tin ' 
ção entre associações automáticas e com esc~lha. além de cõ 
mentários sobre as contribuições produzidas nesse campo pe= 
la psicanálise. 

Os resultados de ambas as pesquisas são apresen 
tados de forma sucinta e objetiva. Nos experimentos efe­
tuados sobre a influência do material esquecido sobre as as 
sociações livres ou espontâneas registra-se que ela é nula: 
Na verdade, os resultados revelam-se ,ne'gativos. Nos experi 
mentos que avaliam a influência do material esquecido sobre 
as associações voluntárias os resultados mostram-se positi­
vos. Em comentário envolvendo comparação entre os resu l ta­
dos apurados em ambos os experimentos, escreve o Prof Ra 
decki: 110 resultado negativo que foi obtido nas experiên= 
eias com a influência do esque cido sobre a associação livr~ 
confrontado com o resultado positivo das nosas experiências 
que eram experiências com associações voluntárias fáceis e , 
portanto, ihcluindo muitas associações espontâneas, deixa 
supor que arranjando as experiências com associações volun­
tárias mais dificeis, a dificuldade aumentaria a influência 
do 'esquecido" ("Annes", voI. de 1928, pag. 242). E mais 
adiante e sintetizando ap~nas os resultados dos experimen -
tos conduzidos com a colaboração do Dr . Nil ton Campos: "Re 
sumindo os resultados de nosso trabalho concluímos: (1) o 
material mnemônico recentemente fixado e esquecido influi 
sobre o processo de associação voluntária no sentido de ser 
empregado como resolução dos problemas impostos na associa­
ção; (2) a influência do esquecido torna-se tanto mais co~ 
siderãvel quanto mais difícil é o problema a resolver por 
intermédio da associação voluntáriall ("Annes", 1928~ pago 
243). 

No que se refere ao trabalho produzido com a c~ 
d f '-1' T .. t 1 d "e laboraçao a pro essora LUCl la avares e lntl u a o on-

tribuição experimental ã psicologia dos juízos" registra-se 
uma belíssima introdução ,ã psicologia de pensamento. Divi­
dido em. cinco capitulos, o-primeiro ê dedicado a magnífi~o 
estudo sobre a natureza dos juízos e uma lúcida descriçao 
da teoria existencial, proposta por Brentano e severamente 
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criticada por Jerusalém, logo se enseja, marcando o nível 
do trabalho. Também a distinção entre juízos perceptivos 
e conclusivos é recordada, mostrando~se, ao mesmo tempo, 
a dificuldade em se precisar essa distinção. 

O segundo capítulo é dedicado aos problemas pra 
ticos e experimentais a resolver e ao esboço das pesquisas 
que o prof. Radecki decide realizar. Na verdade elas se 
centram na procura de correlações e contemplam: (1) o grau 
de certeza e a facilidade de sintetizar e entender concebi­
da extrospectivalrente (momento de entender estabelecido . na 
bas~ das manife s tações objetivas de entendimento); (2) o 
grau de certeza e a prontidão do entendimento e reconheci -
mento secundário , concebido introspectivamente (momento de 
entender estabe l ecido na base da propria opinião dos sujei­
tos quando cons t atavam o entendimento); (3) grau de certeza 
e a fixação mnemônica. 

O capít.ulo terceito e dedicado a uma descrição 
do primeiro tipo de pesquisa, ou seja, o das pesquisas rea­
lizadas sobre a correlação entre o grau de certeza e a fac i 
lidade de sintetizar-se o ·conteúdo.do jufzo. -

O quarto capitulo expÕe as pesquisas centradas 
sobre a correlação entre o grau de certeza e a facilidade 
de se entender. Finalmente'o quinto capítulo expõe as pes­
quisas experimentais sobre a correlação entre o grau de cer 
teza e a função menmônica imediata. Assinale-se que o rel~ 
tório das pesquisas cobre o total de 50 páginas. Dada a im 
portância de que elas se revestem vale a transcrição inte= 
gral de seus resultados: "Considerando sucessivamente o . po 
der sintético e a formação dos juízos (experiências A). õ 
seu entendimento (experiências B) e sua fixação mnemônica 
(experiências C) em relação com o grau de certeza neles con 
tido, verificamos, então, que embora a certeza se torne fa­
tor importante em todos os processos investigados por nós, 
a influência da certeza não apresenta ~i efeitos ·uniformes. 
Nos casos em que se trata de formar juizos com elementos 
gradualmente percebidos nas exposições taquistoscop~aa im 
porta acompanhar os juizos do respectivo grau quantitativõ 
da certeza, preocupando menos o seu caráter qualitativo.Nos 
casos em que se precisa criar em si proprio a consciência 
do entendimento do juízo, importa seguir o caminho da certe 
za positiva, sendo os juízos negativos fornecidos de fora, 
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compreendidos com atraso. Nos casos de fixação mnemônica, 
a influência da certeza torna-se muito mediata, servindo a 
certeza somente como evocador da pronunciada tonalidade afe 
tiva e devendo colaborar, neste caso, com o fator dificuldã 
de. Em todos os casos, a impossibilidade de criar qualquer 
gênero de certeza impede as funções existentes. ~ caracte­
rístico que os juízos indiferentes sob o ponto de vista da 
certeza são em geral avaliados como fáceis de formar: , A au­
sência da certeza provem quase sempre do desconhecimento 
dos elementos do próprio juízo" ("Annaes", 1928, ps. 294/ 
295). 

Os três trabalhos que se seguem publicados nos 
"Annaes" de 192~ são do próprio Radecki. O primeiro, inti­
tulado liA criaçao de hábitos sadios nas crianças"representa 
um relatório por ele apresentado no 39 Congresso Brasileirà 
de Higiene. Nele, a par de se precisar o conceito de' hábi­
to tanto pode agir como agente facilitador, como pode agir 
como agente inibidor. Aplicado aos processos psíquicos par 
ciais, observa o Prof. Radecki, facilita-os; aplicado sobre 
os gerais, inibe-os. O Prof. Radecki conclui o ,seu relató­
rio afirmando parecer-lhe ' indispensável a colaboração do 
psicólogo com os médicos escolares na organização dos esta­
belecimentos de educação. 

O segundo trabalho versa sobre "O Estado ,atual 
da psicotécnica e meios práticos de aplicá-la". Represen­
tou tese exposta no IV Congresso Brasileiro de Higiene. De 
conteúdo extremamente rico, o Prof. Radecki a resume em 
nove proposições. ~ válido reproduzi-las: (1) a aplicação 
da psicologia aos fins psicotécnicos deve obedecer a um ri­
goroso método cientifico; (2) a aplicação da psicologia aos 
fins psicotécnicos deve visar: a) a evidenciação dos ' fato­
res psíquicos na atividade prática; b) a preocupação da uti 
lização dos conhecimentos das leis da psicologia ao se en­
trar em contacto com os fatores psíquicos ' evidenciados; c) 
a utilização das indicações práticas diretas, se elas já e~ 
tão elaboradas pela ciência; (3) a psicotêcnica geral tem 
como objetivo: a) o estudo de todas as funçÕeS psíquicas 
sob o ponto de vista do rendimento (estudo das aptidões); 
b) a criação de critérios gerais de avaliação do rendiment~ 
c) a classificação geral do trabalho em relação com as apti 
dões isoladas ou c.om as sínteses de aptidões; d) a elabora­
ção dos métodos para pesquisa dos problemas acima formula 
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dos; (4) a psicotecnica individual tem como objetivo: a) o 
estudo dos indivíduos sob o ponto de vista das aptidões; 
b) o es'tudo das profissõe~ sob o ponto de vista funcional e 
das aptidões; c) o estabelecimento de relações praticas en 
tre o, indivíduo investigado e,as exigências praticas (i~di~ 
cação e contra-indicação); (5) nenhum exame psicotecnico do 
indivíduo pode dispensar o ,prévio exame psicológico; (6) os 
metodos de exame psicotécnico individual são: a) a observa­
çio livre; b) a observação sistematizada; c) guestionarios; 
d) exame de conhecimentos; e) testes de aptidao basica, de 
aptidões secundarias, sintéticos, empíricos e de conhecimen 
to; (7) Torná-se desejavel criar características dos indi= 
víduos examinados em esquematicos perds, com analogo empre 
go do modo de avaliação nas diferentes aptidões (percent i s ); 
(8) Os métodos de estudo das profissões são: a) obse~ação 
da atividade profissional; b) exame dos profissionais ~onsi 
derados aptos ou inaptos, na. pratica; 'c) aplicação dos erite 
rios gerais estabelecidos pela psicotécnica geral Earaava= 
liar os fatores parciais da profissão; d) elaboraçao de 
questionarios e fichas de aptidões para determinada profis­
são; e) . elaboração de testes profissionais correspondent es 
às duas exigências: l~) conter o fator pratico essencial da 
at ividade pr ofissional; 2~) 'estar este fator nitidamente re 
lacionado com as aptidões pré-estabelecidas; (9) o trabalhõ 
psicotécnico só pode ser, na época atual, executado po r es­
pecialistas psicologos e acarreta a necessidade de corpo 
técnico numeroso" ("Annaes", 1928, ps. 3'21/322). 

O terceiro trabalho do prof. Radecki versa so­
bre "Teste de inteligência para adultos" e foi apresentado, 
conforme indicação anterior, na Academia Brasileira de Ciên 
cias, em 1925. O trabalho estende-se da página 323 ã pag~ 
346 dos "Annaes" de 1928 e fundamenta-se em outros traba­
lhos do proprio prof. Radecki, alguns publicados em polo 
nês , como a "Psicologia da associação de representações"-:­
Varsóvia, 1913; a psicologia do pensamento", Varsóvia,1919; 
a "Psicologia da Vontade", Varsóvia, 1925; as !'Pesquisas ex 
perimentais sobre a formação voluntaria das representa= 
ções", em colaboração com Bogucka e apresentadas em 1914 na 
Academia de Ciências de Cracóvia, além de trabalhos já pu­
blicados no Brasil. O texto desenvolve considerações sobre 
o conceito de inteligência, estendendo-se ainda sobre o pro 
blema das associações de representações, de resto retomado 
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pelo prof. Radecki nos trabalhos experimentais conduzidos 
com a professora municipal Lucília Tavares e com o Dr. Nil­
ton Campos, antes já menc,ionados. 

Os dois últimos trabalhos nos "Annaes" de ,1928 
são de autoria do Dr. Gustavo de Rezende, psiquiatria da as 
sistência a psicopatas e do Dr. Nilton Campos, assistente: 
conforme vimos, do Laboratório da Colônia e da Fundação Gaf 
free-Guinle. O do Dr. Gustavo de Rezende e um ,estudo clíni 
co intitulado "Um caso interessante de estupor catatônico"TT 
e revela-se essencialmente de interesse psiquiátrico. Mos­
tra, contudo, a excelente'formação do autor, por igualprof. 
de Psicologia da Escola de Enfermaiem"e o cuidado com que 
eram feitos os diagnósticos na Colonia de Psicopatas. O do 
Dr. Nilton Campos é o "Relatório de uma viagem realizada ã 
Europa para estudos psicológicos". A viagem foi efetuada 
por uma comissão de medicos brasileiros, integrada pelos 
Drs. Flavio Dias, Artur Fajardo da Silveira, Antonio Moniz 
de Aragão e Nílton Campos, com credencial fornecida pelo Di 
retor do Departamento Nacional de Ensino, professor Aloísiõ 
de Castro e credencial fornecida pela Fundação Gaffree-Guin 
le, através de seu diretor, Dr. Gilberto de Moura Costa. A 
comissão tinha a chefiá-la, precisamente, o Chefe do Labora 
tório de Psicologia da Colônia, prof. Waclaw Radecki. Os re 
cursos foram obviamente fornecidos pela Fundação Gaffree= 
Guinle. ' 

Ao Dr. Nilton Campos coube a responsabilidade 
de redigir o Relatório, de resto, extremamente rico de in­
formações. As ,cidades visitadas foram: Paris, Bruxelas, 
Louva in , Colônia, Bonn, Berlim, Varsóvia, Cracóvia, Viena, 
Munich e Genebra. Consoante expõe o relator, a via~em ti­
nha quatro objetivos: (1) informar sobre a orientaçao nos 
objetivos que preenchiam o foco da ciência da epoca; (2) 
aprofundar e completar noções técnicas relativas ã montagem 
dos laboratórios e sistemas de aparelhos; (3) informar so­
bre a organização didática dos estudos psicológicos; (4) fi 
nalmente, proporcionar informações sobre as varias aplica -
ções práticas e sociais da psicologia dentro dos organismos 
visitados; 

Em Paris registra-se que o ensino da psicologia 
realizava-se no Colegio de França e nas Faculdades de Medi­
cina, Direito e Filosofia da Sorbonne. Mencionam-se os cur 
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50S de De1acroix sobre "Questões de Psicologia" dados no 
período de 1926/27, na Faculdade de Filosofia, bem como o 
de pierre Janet sobre "O Pensamento e suas t»erturbações". Fo 
ram visitados o Laboratório de psico1ogia~onde pontificava 
o Prof. Piêron e o Laboratório do Serviço de Profilaxia Men 
tal do Asy1e de Sainte-Anne, dirigido pelo prof. Lahy, coad 
juvado pela assistente Mlle. Weinberg. são mencionados,tam 
bêm, os cursos e trabalhos realizados pelos professores Du­
mas e Toulouse, além de se mencionar os estudos centrados 
na psicologia dos primitivos em que pontificou Levy-BrUhl. 

Na Universidade de Bruxelas concede-se destaque 
aos cursos dos professores Sollier e Ley, este também titu­
lar da cadeira de psiq~iatria. Cursos diversos de psicolo 
gia integram · o~ programas da Escola de Pedagogia, na qual 
predomina a in:Çl uência de Decroly. 

Na Universidade Católica de Louvain, a cadeira 
de psicologia tinha por titular o prof. A. Michotte, perten 
cente ã Faculdade de Filosofia. Tal cadeira era, por igua~ 
obrigatória para os estudantes de medicina. No tocante ao 
ensino da psicologia ap~icada, seus responsáveis eram os 
profs. Fauville e Buyse. O relator assinala que, por essa 
época, predominavam em Louvain os trabalhos centrados no do 
minio da psicologia da vontade. A Comissão visitou, também: 
o laboratório de fisiologia dirigido pelo prof.Noyons. Assi 
nala, ainda, que a cadeira de psiquiatria,· em Louvain, esta 
va confiada ao prof. Hollander. -

Na Alemanha, a Comissão visitou a Universidade 
de Bonn,onde se percebe o destaque alcançado pelo Instituto 
psicotécnico dirigido pelo prof. Poppelreuter. Tal Insti­
tuto era, na época, um dos mais importantes da Europa. Em 
Berlim, assinala-se que o ensino .universitário da psicolo­
gia é anexo ã Faculdade de Filosofia, valendo o detalhe de 
que tanto na Alemanha quanto na Austria, as Faculdades de 
Filosofia, não obstante a denominação, . eram as escolas en­
carregadas do ensino e da pesquisa nos domínios das ciên­
cias naturais e soc~a1S. A cadeira de psicologia era, na 
ocasião, ocupada pelo prof. Kohler que simultaneamente diri 
gia o Laboratório, instalado nos antigos e suntosos aparta= 
mentos do Kaiser. no Castelo Real. O Dr. Nilton Campos dá 
grande destaque ao~ equipamentos acústicos . instalados pelo 
antigo diretor do laboratório e titular da disciplina antes 
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do proL Kohler. A referência obviamente aponta para o no 
me notável do prof. Stumpf. A seção de psicotecnica ê en­
tão dirigida pelo prof. Rupp e mencionamr~e, ainda, os estu 
dos de psicologia individual ou diferencial realizados por 
Lippmann e W. Stern. Registra-se ainda o trabalho conduzi­
do no laboratório psicot,écnico por Moede. Em' MUnich a . ca 
deha de Es-icologia estava ocupada pelo prof'" Becher, cc;>m ã 
colaboraçao de duas outras cadeiras extraordinãri~s di~:i.gi 
das pelo prol. Pauli e pelo prof. Huber. No relatório in= 
forma-se sobre a cadeira de psiquiatria ocupada ~terio~n 
te pelo celebre pro. Kraepelin e na ocasião dirigida . pelõ 
prof. Bunke. 

Na Polonia a Comissão visitou não só Varsóvia, 
como Cracóvia. De resto, o prof. Radecki fora professor 
nas d~s' cidade s e naturalmente não poderia deixar de yisi­
tã-las. O relat ório registra a relevância do laboratoorio 
da Sociedade Patronato, para a mocidade industrial de .Varso 
via que ocupava nove salas e dispunha de cerca de 50.0 apare 
lhos destinados ã pesquisa. -

Na Universidade de
o 
Viena, a cadeira principal 

de psicologia integra-se na Faculdade de Filosofia e era 
ocupada pelo prof. K. BUhler. Muitos cursos de psicologia, 
não obstante, eram oferecidos, sob a responsabilidade - de 
proféS-sores extraordinários e docentes livres. A Comissão 
revelpu interesse pelo Instituto Psicanalítico fundado por 
Freud e o Relatório informa sobre as condições. eritãó exigi­
das para os que nele pretendiam ingressar. Escreve o Dr. 
Nilton Campos. "O candidato (médico, naturalista ou filoso 
fo) antes de ser admitido na escola tem que se submeter ã 
uma psicanálise executada por um dos membros da Sociedade. 
Depois d~~ta psicanálise que dura de seis meses a um ano e 

. na qual o respectivo psicanalista ensina ao candidato re­
gras gerais de técnica, ele pode ser admitido na qualidade 
de aluno. Tem, então obrigação de freqüentar os cursos te~ 
ri~os durante dois ano~ e, desde a entrada. recebe um paci­
ente para fazer psicanâlise, porém,com a obrigação de rela 
tar- minuciosamente uma vez por semana os resultados e o pr2 
gresso a um membro . da Sociedade" ("Annaes", 1928, p. 380). 

Claparede 
destaque, 

Em Genebra a cadeira de psicologia pertencia a 
e integrava a Faculdade de Ciências. O gra:nqe 
contudo, 'é concedido ao Instituto J.J. Rous seau 
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que' ê uma instituição autônoma, IDaS -ligada ã UrlÍ.vers~dade. 
Fundada em 1912 por Claparede, desd~ ;1,ogo; 'torno'u-se ogran:" 
de cent ro de pesquisas sobre psicolqg;a , i'Q.;fan~'n , ao ,,~,~mo 
tempo que se destacava como núcleo ,de " e;l?t~d9.~ . ;,;p~q,~g§gi(!9.s;/ 
Nele, realmente, trabalharam os mais importàD.tes ': repi:~s~lj>" , 
tantes da psicologia de Genebra e sobre suas contribúiçOes 
extremamente relevantes encontram-se informações muito ricas 
na obra de P. Bovet intitulada em sua vers'ão espanhola "La 
Obra deI Ins,tltuto J.J. Rousseau", editada em Madrid, em 
1934 e cobrindo o período de vinte anos que se estendeu de 
19l~ ~" J~.32. O Relator~o lamenta não ter a Comissão podido 
visitar os laboratórios de Lipps ,.: 'tod~ ' .:a-' organização ps i­
quiãtrica dos profs. Bleuler e Jung, em Zurich, o , labor ató 
rio do prof. Larguier des Bancéls em Lausanne e o 1abora tO-
rio de Piaget em Neuf- Châtel. ' 

O volume do,s ""Annaes" .Cq~.~sp~ri.dE!?t,e ' : a,J'9i;9" t;!. 
c1ui: (1) a tese de doutorado defendida ,p,a ,Fac,uldade de Me­
dicina do Ria de Janeiro e aprovaça çomdi~'tinção, do Dr. 
Antonio de Bulhões PereirB: ,intitula'da: ""'Contribuição experi­
mental ~ psicologia da fixação 'milemôríica subconsciente lt

; 

(2) o trabalho do , proL Radecki sobre "Problemas e métodos 
da psicologia individual (dí,ferencial); (3) o trabalho, ain 
da do p'rof. Radecki intitt.ilado ','Ã rilargem de dois psicogra= 
mas,"; (4) Ó' trabalho, também do,' ,Pt'Of. Radeeki sob o , título 
"Contribuição ao es-tudo dasugesfáo e suas aplicações"; (5) 
o trabalho do proL Radecki ip.f:'itüh.do "Cou tribuição ao es­
tudo psicológico da psicanállse{';'; ' (6) o trabalho do Dt. 
Arauld Bretas, tenente-médico da aviação militar e assi~ten 
te voluntário do Laboratorio, sob o títul,o "Observação so= 
bre um segmento (parte sensch:iai"J dope'r'!",il. "Psicol.ógico do 
aviador"; (7) o "Estudo da a'tEhi'ç1ló' ri'Os a:Ji.lado~,eS''' (; do Dr. 
Ubirajara da Rocha, capitão medfêd dà :'ávi-açãO': mHitar e, 
por igual, assistente voluntário do Labot'àtóriõ; (8) a '''Con 
tribuição ao estudo psicotécnico dos automatismos" do tenen 
te-médico da aviação militar e também assistente voluntáriõ , 
do Laboratório, Dr. Alberto Moore; (9) a "PArte psicológica 
do Relatório dos trabalhos referentes ã ~eleção dos candida 
tos ã aviação militar" do Dr. Ubirajara da R9cha; finalmen= 
te a "Contribuição ::,psicolõgic a ,a9 , estudo , ,da demência precE. 
ce" do prof. Rade.cki' :e do Dr. Gustavo de Rezende. Noínesmo 
volume, mas fora do conjunto de trabalhos expressivos das 
atividades do laboratório, ainda nos defrontamos com um tra 
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balho do Dr. Zopyro Goulart e do Dr. Nilton Campos sob o 
t!tulo "Contribuição ao estudo da etio-patogenia do eczemd', 
produção essencialmente c~ínica ,que nos dispensamos de con-
siderar para efeito de resenha. ' ' 

Pois, no - q~e se retere 8:0' trabalho produzido' pe 
10 Dr. Antonio de Bulhões Pedreira, o que nele inicialmente 
nos chama a atenção é o fato de se declarar sua fundamenta­
ção no "discriminacionismo afetivo" do Prof. Radecki. Sobre 
o "discrilDinacionismo afetivoll

, todavia , (, autor não adian­
ta nenhuma informação capaz de nos esclarecer quanto ao seu 
conteúdo conceitual. Na verdade, apenas nos adverte de que 
"não sendo exequível resum!:-lo no preâmbulo de uma contri -
buiÇao parcial", limita-se, "então a dele extrair alguns 
conceitos necessários à explicação do problema em foco e ao 
esclarecimento da metodologia empregada pelo auto, como alu 
no dessa escola" ("Annaes", 1929, p. 168). Obviamente se­
ria de esperar que algumas considerações definidoras do 
"sistema" fossem 'desenv-olvidas. Entretanto, o que logo se 
segue na condição de conceitos extraídos do "sistema" é um 
conjunto de proposições metodológicas absolutamente tri­
viais. ' Conyem reproduzi-las: fiA pri!!leira condição rretodol.§. 
gica para empreender-se a inyestipaçao de um problema cien­
tífico é seja ele previamente bem delimitado. Tal delimita 
ção, ou redução 'do problema se torna essencial pelo fato de 
o psicólogo operar semp,re com todo D- organismo psíquico. 
A vida psíquica, como tudo que é vivo, não para em seu evol 
ver: se 'fôramos a: levar para o seio da experimentação psicõ 
lõgica,problema vasto , perder-nos-iamos na onda dos fenôme= 
nos evolutivos.O· experimentàdor tem pelo visto, de redu 
zir o Froblema o mais possível, cuidando de observar tão sã 
a funçao delimitada e com o propósito de assegurar-se do 
que já lhe e bem conhecido e familiar no conjunto a resol­
ver. Convem frisar aqui o caráter do "elementar", do s~ 
ples em psicologia; o elemento é o resultado da abstraçao 
metodológica, é, o limit e da nossa possibilidade observado 
ra. Ao psicólogo não se lhe permite investigar um processo 
psíquico desentranhando-o do organismo, síntese. Procurará 
tão somente as condições e metodos experimentais que lhe f~ 
cultem entrever o fenômeno pesquisado atacando o menos pos­
sível a totalidade sinergetica" ("Annaes", 1929, p. l68).De 
fato, nada ficamos sabendo sobre o "discriminacionismo afe­
tivo" em cujo cOILtexto se insere o trabalho ao- autor . 
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Entretrentés, ' á- t'rábalho doDr. Antonio de Bu­
lhÕes Pedreira desenvolve-se centrado~ em primeiro lugar, 
em "considerações gerais sobre a memória. Aqui as referên 
cias a Abramowski e a Ebbinghaus destacamrse tanto quanto a 
menção ã teoria dinâmica das representações e~osta pelo 
proL Radecki. Em seguida ocorrem " consideraçoes gerais so 
bre a fixação" e logo adiante sobre um "problema particular 
a fixação subconsciente";'--' A descrição dos dispositivos ex­
p~'ril:iletitais ,propô,e-se mais a frente , fornecendo-se pormeno­
res sobre a condução dos experimentos. As conclusõesp.a 
pesquisa estão resumidas em ,três tópicos. , Vale a pena re­
produzi-las: (1) Alem da fixação consciente, focal, existe 
a fixação mnemônica subconsciente que se pode experimental­
mente demonstrar; (2) .Tal fixação possui a falta de criti 
cismo própria a todos os processos subconscientes e, no do- I 
mínio mnemônico conduz: a) a diminuir a possibilidade de re 1 
produção representativa tanto espontânea como voluntária; 
b) ã diminuição da exatidão e justeza quanto a qualquer em 
prego pelo homem do material subconscientemente fixado; c) 
ã diminuição da resistência do esquecid~ característica das 
lembranças esquecidas do 'material fixado conscientemente; , 
d) ã necessidade metodológica de investigar experimentalmen 

',t·e: os processos de fixação subconsciente só pelo meio dire=­
to da recozoiçãoe d~ reconhecimento ou_pelo indireto das 
manife!i.taçoes secundarias (escolhas, açoes aproveitadas, 
etc.); (3)" 9; mecanismo psicológico .9as fixaçÕeS su~conscie.!! 
tes pode ser~xplicada como a criaçao das associaçoes , con­
juntivas entre ',o material fixado subconscient:emente e os 
conteúdos focai~ . contemporâneos. O elemento subjetivo de 
tempo parece ter o importante papel de elo conjuntivo" 
(IIAnnaes", 1929~ ' pas. 215/216). Vale que se assinale que 
o trabalho do Dr. Antonio de Bulhões Pedreira revela-se do­
tado de elevado padrão técnico. 

, O trabalho que se ségue é de autoria do prof. 
fuidecki e se intitula "Problemas e Métodos da Psicologia 
I,ndivi~ual (Di ferencial) It • Trata-se de texto teórico ao 
'longo do qual se disserta ,sobre o desenvolvimento da psico­
logia individual que . teve em Stuart Mill um de seus mais im 
portantes fundadores. Os conceitos de caráter, temperamen=­
to e personalidade são bem explorados, insistindo-se e~ que 
o primeiro - o conceito de caráter - constitui-se no concei 
to básico da psicologia individual ou diferencial. O texto, 
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como freqüentemente se registra nos trabalhos do prof. Ra­
decki e, um extremo, erudito, cobrindo-se de referências às 
'fiais ~1'!linentes figuras dessa área de especialização. 

· 0 trabalho seguinte ainda é assinado pelo prof. 
R~de('íd e se intitula liA margem de dois psicogramas" (Algu­
;::::5 (lhser"l'SçõcS g. respeito da utilização na psiquiatria, 
dos exames psicológicos dos doentes). Foi produzido em fun 
ção de solicitação do Dr. Gustavo Riede1, diretor da Colo~ 
nia e se estende por 41 páginas. Logo em seu início assina 
la-se que "o exame sistemático das funções psíquicas dos dõ 
entes ganha, cada vez mais terreno na psiquiatria moderna~ 
substituindo a grosseira e nitidamente pragmática observa -
ção dos sintomas mórbidos que reinava quase exclusivamente 
na psiquiatria antiga"·(lIAnnaes", 1929, p . 243). Observa, 
ainda, o prof . Radecki que "a psicologia J se.suindo o exem -
pIo de Ribot, adota em vasto grau a observaçao da desâgrega 
ção patológica para distinguir o essencial do secundário nã 
evolução das f\.lJlçÕes normais; a psiquiatria, cada vez mais, 
emprega nas descrições das forma. s nosológicas os qualifica­
tivos estabelecidos pela psicologia normal ; cada vez mais 
basei;.l. a e X}? li cação genética e a etiologia das doenças na 
interpretaçao psicológica; cada. vez mais utiliza os metodos 
elaborados pela psicologia, na diagnose e na psicoterapia 
("Annaes", 1929, p.244). Haveria, assim, segundo sua ótica 
um processo de integração das duas discirlinas e já aí es­
taria justificada a vantagem da utilizaçao na psiquiatria 
dos exames psicológicos. O tema, entretanto, recebe um bem 
ftmdarnento trat~nto demonstrado a imensa cultura psico1õ­
gi,::a · do autor. Em suas páginas finais adve rte o mes tre po 
lonês que "ê claro que um psicólogo não vai ensinar aos rr.ié= 
di,:os a tratar dos doentes". E mais adiante: "o nosso fim 
ê ma'is roudesto: queremos apenas demoristrar a necessidade 
de, na escolha dos métodos globais estabelecidos pela psi­
quiatria, saber adaptar estes métodos ã individualida de do 
paciente através do .psic.ograma de suas variantes funcionais' 
(".Annaes" t 1929, p .• 281). A p.ós nos parece que esse traba'~ 
lho, ~ncomendado pelo Dr. Gustavo Riedel, visava a, possi -
velmante, reduzir resistências ã participação intensa do 
próprio prof. Radecki - que não era médico - numa Colônia 
de alienados. 
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_. "Contribuição . ao estudo. da sugestão e · sUas apli 
caçoes" constitui o trabàlh-Q.seguinte~ .ainda · db ·prof. Bade-' 
cid. Conceitualmente muito. rico; '. com ampla discussão · do 
çonceito de 8ugestãõ e ' referências ' aos 'maioTeS ·noS!(J lfga 
d()s ao tema, como Janet~ Forel, Bernheim; ~bÍl\8ki . e Cl.apr 
rede, o texto · ainda contêm~ no q\1e respeita .ã hipnose, ·· refe-
rências também à p~icanãli8e~ ~ resto,.a psicanálise .nae 
foge . ã aqálise ·do prof. Radecki que' a ela dedica o . estudo 
seguinte . intitulado "Contribuição do' estudo psicológico. ·da 
Psicanálise". · 0 textoeum .breve·,e bem f\,llldamentado ' estudo 
da e8t~utura conceit.ual ~a doutri~a feud.iana,coJltendo, ain: 
da, alguns d(ldos sobre suaevoluçso • . · O espaço .q~e lhe. dedl· 
ca o proi. Radecki não é suficientemeilte largo .para :' " 4\le 
aprofundasse as noçÕes ' que ' apresenta e · que sugerem sem ar 
plo domínio das qUestões tratadas_ Emsua ·conclusão, escre 
ve o Prof. Radecki: ''No curte" esboço da doutrina psicanslr­
tica aqui feito não. pude me aprofundar ' em detalhes doutri~.!. 
rios.e limitei-me . s , frisar os pontos p~incipai$, adaptáveis 
~~~ . c~ntri'~uiçÓ~s ·.ãpsiéologia .da, vida . afeti ya e .. ~ . f~ãtica 
tanto diaSJ:lostica . e',edticativa' ,coJDC) psicote:rap~ut,icatl 
("Ann-ae.s", 1~29, .p. 31,5) ,. 

, Os quatro ·trabalhosseguintes tratam de . ques­
tões de psicologia aplicada'às forças armadas. O primeiro, 
de autoria do Dr.Arauld Bretas intitula-se ""Observàção .80 

bre um segmento . {parte sénsorial) do perfil psicológico do 
aviadorlt

, ' Contem um. breve históric~ da,psicologia aplicad~ 
mencionàndo-se em termos de aplicaçao ' em larga escala a qúe 
nos Estados Unidos foi · empreendida·,por Yerkes e sua' "Briga 
da de . psicólogos" como. os"apresenta o autor • . Naverdade-;­
Yei'kes 'dirigiu vasta .equipe de 120 .. psicólogos e 500auxi:lia 
res .' visando ã .determinar o nível mental de 1.726-.966 sujeI 
tos para efeito · de aproveitamento nas forças armadas. Regi! 
tra-se breve referência aos trabalhos efetuados no domínio 
da 'aval~ação militar entre nós, mencionando~se ~ liderança 
do prof. R8de~k:i, trâbalhando co~ Um, gr~o de médicos milit,! . 
res convertidos em' seus assistentes. O trabalho de pr~para 
ção das . provas seleti.vas que possibilitaram '8 seleção ' 'de 
candidatos ~aviaçãomilitar durou dois anos, . Vrocedend~se 
previa e ' ~uidados~te , a um .estudo sobre a natur~za das 
atividades a serem exercidaspe108 pilotos. D.esses ~s.tu- ' 
dos"consoante o autor, surgiram trinta provas ou testes, 
~~~uns origirtais para aplicação ~os candidatos. / Esboça~se . 
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l uma comparação entre o trabalho orientado pelo prof.Radecki 

com· o que foi realizado por Rossolimo e Gemelli, este res­
ponsável pela realização do primeiro perfil psicológico do 
aviador •. O perfil traçado por Gemelli é c-bjeto de uma com; 
paração com o de prof. Radecki, 'mostrando-se os bons resul­
tados obtidos com o proposto pelo mestre polonês. O· Dr. 
Arauld Bretas expõe longamente o perfil adota~o ~ara efei­
to da seleção que se objetivava efetuar}centrando-se espec! 
almente no conjunto de provas sensoriais que contemplavam 
o estudo da visão'- da audição, de sensaçÕes musculares, mo­
trizes, estáticas e cinestésicas. Também a investigação dos 
tempos de reação é procedida comparando-se os resultados ob 
tidos por 16 pilotos (Oficiais) com o.alcançado por 30 can= 
didatos. O trabalho revela-se. minucioso e vale exalta r a 
c.ompetência alcançada pelo autor que, inclusive~ r E.:ebeu 
prolongada orientação em-termos de cursos de psle.ologia da­
da pelo praf. Radecki. 

O "Estudo da atenção nos aviadores" cOl'ls tituiu 
o tema tratRdo}. em seguida, pelo Di:'. Ubirajara de Rocha. Uma 
breve introduçao conceitual ao problema da atenxão é desen­
volvido'pelo autor que toma como ponto de referencia as pró 
prias concepçõe s de James expostas pelo prof. Radecki. Os 
conceitos de-foco e franja~ 'bem como o clássico conce ito de 
monoideismo de Ribot são examinados. O autor considera, 
com base nas apreciações conceituais recenseadas que "do 
que acima dissemos deduz-se evidentemente que, para o exer­
cício da pi lotagem aérea se requer uma atenção equilibrada 
ou tendendo para a dispersão. Ao aviador impõe-se o uso 
adequado da grande zona franjal, recolhendo nela para o fo­
co, as impressÕes recentes que ultrapassarem a suâ capacida 
de focal. das quais tem necessidade para a elaboração inte= 
lectual posterior, que o guiará ã ação" ("Annaes", 1929,p. 
362). 

O terceiro trabalho d<~ serie é a "Contribuição 
ao estudo pgicotécnico dos automatü~mcsu. Seu autor ê o 
Dr. Alberto Moore que, como já assinalamos, integrou,na con 
dição d,,= tenente-medico da· aviação militar, a comissão que 
procedeu a seleção de candidatos a pilotagem aérea. O tra 
balho contém, como os demais, uma introdução sobre o con­
ceito de automatismo, citando-se Wunt, Janet, Piéron,Forel, 
BIondel e, obviamente, o prof. Radecki. Uma referência ao 
~uadro proposto por Claparededistinguindo os reflexos C1(15 
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~~tint~s ê ,tamQ~m efe'tyada .,elQ autQr. " ,O,, tema':da fadiga é 
considerado" ç9~ b~se~no~'cl,ã,'sie.o ~stúdo ,deIQteikn. ,No .. ql.e 
~ereferer, ~-:quelt.o ' das~ relaçõe8 elitr~,- , o tema ,tra,tado,e , t, 
ativi~de" pJ;'ofissiQnal do aviador af;~ ", çk:Dr!, .. Albertc 
l'Ioore: !~rirABC1o" as- cpnçlu~ões das ,-pl'é1llÍssas- oI[lC:ÍD14 :,estabele~ 
j!idas , para , a 4piic:açio, prãt;ica -e,. pa~ticulam.entel para , ', R 

ilviaç~o. :. tentaremos demonstrar que ,A d~ficiência tanto ,,collJ,O 
ps ~lCl,lgerPS., 408 : autoJl1,a~ismos podem, caus~r ,sedos ',preju{zos 
, ' '. d' • d ' (ttAnn "1929 387)" , a ~arreu~a , o aV1a 01' ,, ' , , aes , , ' , , ~p. " , . ' ' , ' ". 

, ' , .. ;, '~Ó ~ c\Uáitcf' tfabâlliijd~!Jérié é -i " np{lrte :o' ~sicolõgi"; 
ca do Relãtôtio~dOs-'traBalhos referente~ :a-:~HeçãQ :dos - êail. 
tlidà.tõs "ã aviaçió"mÜitar"~d~ ,at1~od.~ .. :a~ ::~ :~r '" : ~,ira..j~ri , da 
Rachá': .. togó 'sé' dêstáca tiiDà 'rerefência.' : ac) ' LabQratótio ~ de 
Psicologia da 'Cólarli~fdê ':í'sicQpat~á :' conló~ o nütilcQ centro cf 
éndficd.~ '''no ''p~iti~,-' onde ~t; "p~dêri~ íaze~" $ , t~atâd.:ifa~4e dAr' 
intêi6 ' 1~éiiãtCj " ~õs ' ti~bdhos ~'priH(ios :' dd ~~x~ '\~~ícoftsio~ 
lõg~20 dos ca~di:dâto~ " ã , aviaçãó e ' dOE> -, avrádo~estl (~.t\rinaesfl ~ 
~9,~~~)i ; .. '19~)' ;~ 0~~~oõ~~?a,Ç~9: ~~~ L'~b~~~~ôr~ô. ~4[ó~~i~B: ,:::p'bt; 
so11c1tàçao '.do d!retorda ~v1aç~o , e . ente~d1mentos havidos 
cÓüi:'o "MinH.tro c dª" :Gd~rÍ'ã '~ : ijÁ: \jústíç~~: ' A', ~qul~~c:ên.ét~ I, ã:' fo 
ópe~ação ' foFdaõà ~e1ó "' 15r ~ 'Gustavo 'ltiedél' é, hcinio~o~a~a :p~iõ' 
Di. 'Cilberto de Mot!r~ '\Cdsta, ' este "ná':condição 'de diretor da 
~ndaiã~ ~G~f!7.~~~Gti~~1~ ,," "o. ~,ti~.o~ ; :nlé~ç~~~à :.:~~~, 'à ~p':rep~r.~~~o, 
dós med1coseO~ssrórta9~s resultou d~ p~~t1c1paç~0 dos mes· 
mõ~ 'ém ' dóis "longo's çursos , mf#l:l1ti~dos j;élQ 'prot. ,~R~decki:~ '~ 
~o~ ,,~u~i~, ;\'~ F~~~~~~de ' ~~,,~é(f~,~~nB: d~ ,.~!~ '~~e ' J~~;i~o ,e"'''à 
outrq n~ pi'ôPlZÍ'd ,'Lal)9r~toq,<? ,com o ex~rc:~c10 da , pratl,ca ex­
perime#~àl "ó'i'íe'n:tadá :p'e~o "Diestie. "pàloDes' ~ ' , Algum8.8 , ':co'ns{(le , 
rações ' iéonêe ítuaiS'~' "éôriiO 'semPre c~riera1 j:zadàs tio "prot' :Rã 
aeck{ ' incíue~sé' no lelat'ôiío" q\t~ : féexp'õe ' ínformaçõ:e~' 'jl 
contidás' em "'tràbal1ió's' álitê'riorés "dã ' sedé • &s, 'como , in~ot 
maçãoacliciónaii· ~'egistra"':s~e que "tJáfe a -pr~sénte d'ata 'téuiôS 
êxa1iíinâdo -'6~ 'pê~â~o9Ji" entre 'candidata's' fi .1;i1ot'os já " feit.0s, 
(Fqüe, ' fildié'a tieTftpr'é'gô' de : 4g6 ':h_ór~s ' de ~"trabálbQ", ("4rtna~s'1I., 
1929; '1> ~:4'23) ~~ ~ ''O á\i.to'l' metj.c'lç>Iia " ~nQ texto:a :'aJü4a ' r~c:eQid,ii 

, 40 ,I)r. l~fl'fq'rl "C:ampos: e âs' 'vísitá'B'~dl(áu~,oiiê:i~dés '4a , .epoc.~: 
I ... ' .~ ~ " M • ~ . ,. . , ••. , ," • .. . . . .. ... . , •• ~ ......... 1.-·' ... . .. , t " ' • • • 1' •• • •• 

comO , O.Mi.~1strQ ,Cia"Guert'a,G4LJ~e8tor , Se'zeftedo, dós ' ~as-' 
sos! ' do~~~1ié,'~~'~~ ':(f~ 'ayi:~~'i,? , ,~~f~_ta~-~1- 'G!1: , :~l!~r(/. {;iiillú~~~ 
Mal'l,an~~,!, , :~o ...a,1,~eyto,r ..:~o .S~,~1~O ,A~ ,Saude, " d,a~e!ra, ~r: L"i'O 
Soares, dodJ:reto'r tecn1coda Escola de AV1açao , ml.11ta, J 

Cel. HenriJeaull8aud '-e- do -:p~prio Dr ~ : Gus:t:ave Riede 1, ciire-
~or da Colô~i~: ,,' . " ': " :' , ' .. , ,' , ' 
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o últlmo :trabalho d~ série p~blicada ' pelos 
"Annaes", nó ano de 1929 · é a' "Contribuição ' psicológica ao 
é~tudo da demência p~ecocen ' d9 prof.Rade~ki · coma colabÇ)r,! 
çao do Dr. · G~tavo d~ !ezendo~ O tema, .. foi desenvÇ)lvido vi­
sando a uma ãpresen~açaó no l02Congresso ~rasileiro de . ~ 
dicirta, real~zad~ ' ~m comemoraçao do centenário da 'Academia 
Nacional · de lofedicina. Trata-se ' de Uma àna1:ise psicológica 
na demênciaprecocé, tema que segundo o~. eutores nem era no 
vo nem. tinha deixado de ser já profundamente · estudado por 
psiquiatras epsicôlogos • . Tambem aqui se registra a refe­
rência .que o ' sistema adotado .para os procedimentos de anali 
se ê o "discríminacionismo afetivo". '. "O caráter biológicõ 
deste · sistema - escrevem os autores - aproxima-o naturalmen 
l:e dos problemas psiquiatricos, ·.pelo fundo ·comum da biolõ 
gía e, portanto, torna-o faci1uient~ adaptável ã formação dõ 
entendimento i mediato . entre .os proble~s psicopatolôgicose 
psicológicos" ("A,nnaes", 1929, p • . 428). Ainda aqui consta 
ta-se o ,descartamento de uma clara definição dos cqnceitos 
basicos do sistema criado por ·.Radecki, fato que .mais . uma 
vez . lamentamos ... P texto. inclui referênHas .às · contri­
b,uiç~s ' de :Kdlpelin, Bleúi·er. Minkowsid .e Kretschmer. E, .em 
dete.rminado tr~cho menc'io.nam 05 autores .que na discrimina­
ção, .. repr.esentando um proce~so .essencialmente focal, fica 
.naturalmente cQrrelacionada :có~ a direção da atenção e, por 
conseqUência, constitui, .pqr assímdí.zer, uma estação recel?, 
tora das influências da .afetividade" ("Annaes.1929,p.422) . • 
O texto merece destaque porque talvez .forneça .certa informa 
çãO. sobre o que poderia ·sero "discriminacionismoafetivo"7 
embora não o faça de mod.o claro.e distinto~ Se a . interpre 
tação é correta poder-se-ia~uporter-se o prof. Radecki co 
locado, com grande antecipaçao. .numa perspectiva que . bem 
mais tarde sera desenvolvida pela "New Look" -de Bruner e 
Postman. De :qualquer modo esta é umasüposição ~ouco pru 
clenteface a ausência de uma cor.reta expo.siçao do que. pre 
tendeu definir o prof • . Radecki. com aexpiessão por ele ç .. ' 
nhada de "discriminacionismo afetivo". De qualquer modo, él 

"Contribuição p.sicológica ao .Estudo da demênda 2recoce" 
mantê.ruem tod.o o s~u -desenvolvimento o elevado padrao õe s,! 
i'iedade. e r.igor com que .sempre .trabalho\,: o mest.e ... ~ue em 
boa hora foi co.ntratado p~ra a direçao do ,.~aborato.r1n. 

Um úl~imo texto a 'ser referido no prese~~e 
tudo é o do Dr. Jàyme Grabo~s. Trata-se Je resumo de 

es­
uma 
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comunicação apresentada por ele em colaboração . com o Dr. 
Euryalo Cannabrava ao XQ Congresso Internacional de Psicolo 
gia realizado em agosto , de 1932 em Copenhague. O título .e 
conserv~40 em francês: "La Formation Vo1<;>ntaire das Repre -
sentations".Redigida em 1932. aparece publicada apenas no 
volume dos Annaes correspondente ao anodé 1936. O títu 
lo ·com que. se apresentava o Dr. Ja~e Grabois era e~tão . Õ 
de assistente do Instituto de Psicologia da Assistência .á 
psicopatas no Engenho de Dentro. Como todos os trabalhos 
originados da equipe do Prof •. Radecki, o texto apresentado 
ê bas·tante erudito e se apresenta como relatório de pesqui 
sas. eXEeri~n~ab procedidas em torno da .formação de repre=' 
sentaçoes. O prof. Radecki é citado em. função de dois de 
seus trabalhos: (1) o que produziu em colaboração com w. 
nogucka sobre o mesmo tema tratado pelos autores, ou s e ja, 
sobre o tema da foimdÇão ~oluntãria de representaç~es,. pu­
blicado pela Academia de Ciências de Cracõvia em 1916 e 
(Z) o .que se intitulou "Test d t Inte 11 i gence pour adult e slt

, 

publicado no Journal de Psychologie et pathologique, no-ano 
de 1927. . 

Vale notar que sem .vinculaçãocom o Laboratório 
do prof. Radecki o volume referente ao . alio . de 1930 dos 
"/mnaes" apresenta interessante t~ubalho do Dr. Plínio Olin 
to sobre "Apt i dão de Atenção" em que contou com a colabora=­
ção . da então professora municipal e hoje ilustre médica e 
~~mbro da Acadamia Nacional de Medicina, Dra. Maria Brasí­
lia Leme Lopes. Coube a ilustre colaboràdora montar apare 
lho planejado pelo Dr. PlÍnio OHnto para medida da atenção, 
aparelho que, por sugestão do mesmo recebeu o ~ome de sua 
colaboradora. 

Também o nÜmero referente ao ano de 1936 nos 
informa sobre um pequeno cu~so de seis conferências realiza 
do pelo Dr. Olavo Rocha sob o t!tulo de "Fundamentos. de PSI 
cologia-fI para um gl~UpO de visitadorS8 sociais. Na verdade, 
prevalece na abordagem do autor. uma visão fundamentalmente 
fisiológi.ca da psicologia com descarte de referências aos 
l~rocessos subjetiv08 • . 

Infelizmente em nossas pesquisas apenas 
Eamos os quatro número citados dos Annaes. ~ de se 
~ue em outros números pos'sam ser encontrados outros 
lhos significativc,B realizados pelos integrantes do 
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t~rio ou pelos 'mêdicos-fsiquiatras lotados nas várias unida 
des que compunham aColonia. De tudo quantó s~ conseguiu 
apurar resta a convicção da extraordinária fecundidade do 
Prof. Radecki cuja saída do país rumo ã Argentina ·em 1932 
acabou sendo o maior golpe sofrido pelo desenvolvimento. dos 
estudos psicológicos no Brasil. O Dr. Oswaldo N. de Souza 
Guimarães tinha razão quando assinalou que O " Laboratório 

. foi Radecki. 
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